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0 Dantas
■ O Notícias de Quimarâis es-! 
tá de luto: António Luís da 
Silva Dantas era o dôno da 1 
Tipografia, onde êste semaná
rio é impresso — e tal facto, no 
manso e apertado correr da 
vida provinciana, supòi e im
plica, necessàriamente, intimi

Fêz ante-ontem precisamente 
três anos que Guimarãis viveu 
as maiores horas da sua vida, 
momentos de verdadeira emo
ção e do mais elevado prazer 
espiritual.

Os anos hão-de passar, ve
lozmente, uns após outros, 
mas o grande dia em que Por
tugal inteiro em tôrno do Cas
telo da Fundação solenizou 
oito séculos de História, jamais 
poderá apagar-se da nossa me
mória.

E se recordar é viver, con
forme diz o ditado, recorde
mos uma vez mais êsse dia já 
distante, vivendo a beleza e o 
alto significado dêsse espectá- 
culo memorável e que não 
voltará a repetir se em nossos 
dias.

Sofro por ver sofrer meu semelhante. 
Sempre de olhos enxutos e parados...
Não gasto hipocrisia especulante 
Ao pé da maior dôr dós desgraçados.. •

Não sei fingir tristeza lacrimante 
Ao ouvir as lamúrias dos chagados...
E não mudo a feição um só instante 
Ao ver no chão, de rastos, aleijados.

Sabeis lá meu tormento I E’ o coração
A chorar uma vida de paixão
Por tôda a Humanidade sofredora...

E chora baixo e bate de alvoroço,
Que apenas eu o sinto e eu o ouço,
— E só minha alma sabe o que ele chora.

No dia 2 completo» mais um ano 
de existência êste nosso prezado cole
ga, sem dúvida um dos diários de 
melhor informação e o jornal mais 
popular do norte do país.

A exemplar conduta que tem man
tido através da sua já longa vida, tem 
granjeado ao Jo r n a l de N oticias  aque
la grande estima que conta em tôda a 
parte e que é a melhor certeza da con
tinuidade de uma carreira que tem 
sido brilhante sob todos os pontos 
de vista.

Associamo nos gostosamente às ho
menagens que o nosso colega tem re
cebido, por motivo da passagem do 
seu aniversário, felicitando na pessoa 
do seu ilustre Director todos quantos 
trabalham adentro daquele grande 
paladino das aspirações do Norte e 
das classes populares.

Maio de 1943. DELFIM DE GUIMARÃIS.

António Luíc da Silva Dantas

dade de convívio e leal esfôrço i 
de cooperação—; mas era mais, \ 
muito mais, e sobretudo aque 
le amigo certo, raro, camara 
da, com quem se pode contar 
e ajuda a vencer as horas in
certas— £e em quantas horas 
amargas e incertas não se cons- 
titue e amassa o labor anóni
mo do jornalismo provinciano? 
Do fundo sincero e ainda puYo 
do meu coração, ferido pela 
sua morte, embora libertadora 
dos horríveis sofrimentos da 
pérfida doença assassina, ve
nho— e não importa quem, 
nem a que título — associar- 
me a êsse luto. Como a todos 

os que entre nós trabalham
— jvão trabalho!— na gleba 
das letras, o Dantas penhorou- 
-me a estima, ou, direi melhor,
— a gratidão—, como, para 
falar com a devida proprieda
de, verdadeiro e devotado co
laborador eficiente: eu não 
publicaria, sem o Dantas e a 
sua Tipografia Minerva Vima- 
ranense, a Família e a Evolu
ção Social, e as Almas do Pur
gatório, nem teria dado tan- 
tíssima, esparsa e variada es- 
crevinhadura a periódicos lo
cais.

Estes são os motivos do nos
so luto sentido pelo desapare
cimento de um verdadeiro 
amigo, honesto e leal compa
nheiro de vida espiritual: mas 
a morte do pobre Dantas, a 
sua perda, grave e de certo 
modo irreparável, não nos in
teressa só a nós; também, e 
profundamente, à sociedade 
vimaranense, como cidadão 
virtuoso, marido e pai exem
plar, e ao meio trabalhador 
vimaranense, como um dos 
seus mais exemplares operá
rios. Talvez uma palavra con
siga, imperfeitamente, definir 
o aspecto saliente do seu ca
rácter— o escrúpulo. Ele ti
nha, em grau raramente atin
gido, o melindre de todos os 
escrúpulos: o apêgo, mas re- 
flectido, atento, inteligente, ze
loso, contínuo, eficaz, ao tra
balho, que não conhece limites 
para fadiga ou aborrecimento; 
a consciência severa e viva do 
que fazia e como o fazia; a li-

A  P E N H A
Sabemos que o Sr. Dr. João 

Rocha dos Santos, ilustre Pre
sidente da Câmara está empre
gando os seus bons esforços 
no sentido de conseguir que a 
camionete da Junta de Turis
mo comece em breve a fazer 
carreiras para a formosa Es 
tância da Penha, o que muito 
contribuirá para o progresso 
daquele encantador lugar da 
nossa Terra.

Só, loqYQI£S niçrçcç, ppr is-, 
so, o Sr. Dr. Rocha dos San
tos, e nós, em nome de todos 
aqueles que se interessam pela 
Penha, pelo seu progresso, não 
lhos negaremos.

AS FREGUESIAS O P ãodosP obres

F E R I A D O  M U N I C I P A L

Por o dia 8 do corrente ser 
consagrado a Gil Vicente, Vi
maranense ilustre e Fundador 
do Teatro Português, estarão 
naquele dia encerrados os edi
fícios públicos, casas bancárias 
e estabelecimentos de ensino.

V I D A  S I N D I C A L

Foi mandado dar público testemu
nho de louvor às Comissões dos Sin
dicatos Nacionais dos Empregados e 
Operários da Indústria de Panificação, 
Metalúrgicos e Operários Marceneiros 
e Ofícios Correlativos do distrito de 
Braga, Secções de Guimarãis, pelos 
esforços dispetididos e obra realizada.

sura da. honestidade, a mais 
certa, a mais rigorosa, a mais 
exacta e inflexível; o asseio 
de todos, aos mais pequenos, 
trabalhos de qualquer nature
za que saíssem da sua tipogra
fia ; o culto muito sentido, 
muito de alma, à sua arte — 
propriamente arte em suas 
mãos de artista—; a perfeita 
camaradagem com os seus 
cooperadores, todos, unidos na 
mais estreita solidariedade de 
interêsses como sendo uma só 
família — a família da Tipo
grafia Minerva. Tudo com o 
maior melindre, o melhor es
crúpulo. Assim, a vida — a 
triste vida, apertada e obs
cura —- dêste homem pobre e 
humilde é uma lição magnífi
ca, vívida, de trabalho e ho
nestidade. A sua niorte entris
teceu-me; sinto, vou sentir, 
amargamente a sua falta.

Mais alguma coisa quero di
zer. Mas fica para domingo.

■Eduardo de J t lm eid a .

Chovem-nos preguntas de lo -, 
dos os lados àcérca do tão. 
debatido caso da demarcação! 
dos limites das freguesias. ;

Compreende-se bem a situa-1 
çào embaraçosa em que se en-j 
contra quem, como nós, tendo ; 
seguido, aliás, com o maior j 
interesse, a discussão do pro- j 
blema, não possui agora quais- • 
quer elementos, por tnais sim-) 
pies que êles sejam, de forma I 
a podçr .ie§p<Aiiíí^,4e maucira 
mais ou menos concreta àqui
lo sôbre que nos interrogam.

Vão já decorridos quási três 
meses sôbre a constituição da 
Comissão encarregada de dar 
parecer, comissão essa com
posta por um núcleo de pes
soas da maior respeitabilidade 
e dotadas de todas as essen
ciais qualidades para bem se 
desempenharem de tão espi
nhoso encargo.

Prometemos a nós mesmo 
fazer silêncio à volta do mo
mentoso'problema até que a 
opinião autorizada dessa Co
missão, em que depositámos 
desde a primeira hora a maior 
confiança, íôsse tornada públi
ca.

E se interrompemos, ligeira
mente, o nosso silêncio de 
mais de dois meses, é apenas 
para declararmos às pessoas 
que nos têm interrogado que 
o assunto continua em estudo 
na Comissão que foi para êsse 
fim constituída.

De esperar é, no entanto, 
que os trabalhos fiquem em 
breve concluídos, uma vez re
conhecida como está a neces
sidade de se dar a êsse assun
to a melhor e mais rápida so
lução.

J&eitores, aienècif
Não foi em vão que fizemos o nosso 

apêlo a favor de duas senhoras doen
tes que se encontram em precárias 
circunstâncias e de um pobre velho, 
canceroso, que se encontra na mais 
extrema miséria.

Alguns leitores acorreram logo, tra
zendo-nos 09 seus donativos que ime
diatamente fizemos chegar às mãos 
das pessoas por quem nos interessa
mos e que continuam a confiar, por 
certo, na generosidade dos nossos 
leitores e amigos.

Que outros se compadeçam e não 
deixem por isso de prestar-nos a sua 
colaboração para que possamos mi
norar um pouco o sofrimento de três 
infelizes.

Leitores, não vos esqueçais.

Lida i  propagai a «N otícias da B u im aráisi

A Mesa da Irmandade de 
Santo António, erecta provi- 
sòriamçn.te. na Capela da V.
O. T. de S. Domingos, tesol- 
veu fazer no próximo dia 13 
—- dia consagrado ao seu Glo
rioso Patrono — , uma maior 
distribuição de pão aos pobre
zinhos, que subsidia todos os 
m-eses.

Para isso e porque os seus 
recursos são insuficientes, fêz 

apiio, na jonna dos 
anos anteriores, a alguns ben
feitores daquela Instituição, 
tendo constatado com imensa 
satisfação que a quási totalida
de das pessoas a quem se di
rigiu, acorreu a prestar-lhe o 
valiosíssimo e generoso auxílio 
que há-de reflectir-se em algu
mas centenas de infelizes, aos 
quais o pão será entregue no 
próximo domingo.

A Mesa pede-nos para que 
testemunhemos em seu nome 
público agradecimento a todos 
os beneméritos do pão dos 
pobres de Santo António, no 
número dos quais está incluída 
a Ex.raa Câmara Municipal, pela 
maneira altamente humanitária 
como com ela colaboraram, 
uma vez tnais, contribuindo 
para um maior amparo aos 
pobrezinhos da nossa Terra.

Que do Céu caiam bênçãos 
sem conta sôbre todos os que 
deram aos pobres as suas es
molas avultadas, levando um 
pouco de alegria a muitos la
res humildes.

Arcebispo Primaz
O Venerando Arcebispo Pri

maz visitou na passada quinta- 
-feira a Vila das Taipas, onde 
foi recebido, carinhosa e entu- 
siàsticamente, pelasautoridades 
e pelo povo, muito o devendo 
ter sensibilizado as grandes 
provas de admiração e respei
to que ali veio receber.

Tudo quanto as Taipas têm 
de mais distinto não faltou, 
tendo ali ido, também, apre
sentar cumprimentos ao ilustre 
Antístite, o muito digno Pre
sidente do Município Vimara
nense, Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos.

A Vila apresentava um aspec
to festivo, tendo a recepção 
constituído uma manifestação 
grandiosa, de franca hospitali
dade e de apoteose à Igreja, de 
que o Senhor D. António Ben
to Martins Júnior é digno e 
brilhante ornamento.

Legião Portuguesa
I A Legião Portuguesa levou 
a efeito a anunciada comemo
ração do 28 de Maio e fê-lo 
de maneira brilhante na séde 
do nosso Distrito, de onde 
dezassete anos antes partira o 
grito de revolta dq brioso 
exército português,— grito ês
se que ecoou em todo o Por
tugal e foi o prólogo da Obra 
de renovação levada a cabo 
pelo Estado Novo.

Guimarãis esteve presente 
nessa comemoração em que 
se prestou homenagem aos 
Heróis e na qual Exercito e 
Legião se deram as mãos, 
numa festa encantadora de 
uma grande família, confra
ternizando, vivendo a mesma 
hora, como saberão viver, dis
so estamos certos, os momen
tos de júbilo ou de sacrifício, 
as dificuldades cm as grande
zas da Pátria.

Diversas «Lanças»* com os 
seus respectivos comandantes, 
constituindo q  Batalhão N.° 13, 
estiveram presentes em todos 
os actos festivos do dia 28 de 
Maio, tendo assumido o co
mando geral das forças legio- 
nárias o muito digno Coman
dante Interino do referido Ba
talhão, o nosso prezado amigo 
Sr. José Mendes Ribeiro Jú
nior.

Altas individualidades mili
tares e civis estiveram presen
tes também neòsas festas, ten
do tudo decorrido com a 
maior ordem e entusiasmo.

Depois do banquete oficial, 
realizado num dos hotéis de 
Braga, e no decorrer do qual 
se fizeram calorosas afirmações 
cheias de fé e de são patrio
tismo, estreitando-se ainda 
mais e mais os laços de soli
dariedade existentes entre le
gionários e soldados do Exér
cito e da Armada, realizou-se 
o Sarau de Gala no Teatro 
Circo — verdadeira apoteose 
em que a nossa História so
bressaiu em quadros formo 
síssimos da mais bela inspira
ção do Poeta Silva Tavares, 
cantando-se hinos de glória, 
hossanas de alegria à Pátria 
redimida.

Bela festa nos proporcionou 
a Legião Portuguesa.

Admirável o significado des
sa reunião de homens que aci
ma de tudo colocam a sua 
condição de portugueses e 
querem dar à Nação o melhor 
do seu esfôrço, do seu valor, 
o seu exemplo afinal!

E N T A L H A D O R
Executa todos os trabalhos de arte 

moderna. 393

DAVID MARTINS DOS SANTOS 
Ponte de Santa Luzia.

C A N T I N H O
j Como os anos me pesam 

sôbre os om bros!
Dezasseis estios gozei as be

lezas da Princesa do Corgo.
Há trinta e dois me acolheu 

a Rainha da Penha, a Cidade- 
•Berço.

Já em Vila-Real a simples 
maneira de Administrar A 
Restauração me fêz simpática 
a pessoa do Chefe da Minerva 
Vimaranense.

No volver dêstes 32 anos as 
qualidades de António Luís 
da Silva Dantas mais se me 
evidenciaram a denunciar um 
modêio de trabalho e um pri
mor de honradez.

Aquela imperturbável cali
grafia sempre bem formada, 
aquele cuidado de Revisor 
moldado na paciência e no sa
ber do Padre José Faria, aque
le trato de uma probidade 
nunca desmentida, eram quali
dades que o faziam um Chefe 
bem querido e uin carácter 
que impunha o máximo res
peito. i

Há largas semanas que sô- 
(bre a sua Tipografia se ia for
mando uma neblina de cerra
ção progressiva.

I loje, sábado 29, ao meio da 
tarde, a cerração foi completa 
ao fecharem-se para sempre os 
olhos de bênção que sempre 
inspiraram funda veneração e 
que a esta hora enlutam uma 
larga Família e entristecem 
uma acolhedora Cidade.

Haja o Senhor quem tanto 
honrou a Vida!

Júlio Dantas imagina que há 
muitos Júlios Dantas.

No Comércio de 30 dá «Um 
conselho aos novos** no seu 
acautelar com os Editores.

Tinha falta de assunto Júlio 
Dantas!

Mais feliz foi Joaquim Lei
tão, no mesmo dia, no fundo 
do Jornal de Notícias.

Derrete o seu coração e des
tila a sua pena com a «Parada 
de Saudade e de Glória»» que 
foi em Lisboa o dia 28.

Parece que Lisboa venceu 
Braga!

#*  #

Quem lesse n'A Voz a linda 
amostra do Deus, de Miguel 
Trigueiros, imaginaria ali um 
suceder de formosos Poemas.

Enganar-se-ia.
O tnelhor é o papel.
Salvo o respeito devido.
E salvo ainda êste diverso 

verso: —

Só o amor puro é verdadeiro
amor !

G .

Ainda a
“Velada de Armas

A’ «VELADA DE ARMAS*» 
que a Mocidade Portuguesa 
de Braga e Guimarãis, num 
total de 10 Castelos, realizou 
na noite de 29 para 30 de 
Maio, no Castelo de Guima
rãis e na Citânia de Briteiros, 
à qual nos referimos já no úl- 

i timo número, assistiram, além 
j do Sr. Prof. Dr. Marcelo Cae- 
• tano, Comissário Nacional da- 
! quele patriótico Organismo, e 
i de outros elementos da Junta
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O E  H E R Ó I S  |

R e v e s t i u - s e  d e  s i g n i f i c a t i v a  s o l e n i 
d a d e  —  a o  m e s m o  t e m p o  p a t r i ó t i c a  e  
e v o c a d o r a  d e  u m a  d a s  é p o c a s  t n a i s  
m a j e s t á t i c a s  d a s  n o s s a s  c a m p a n h a s  d e  
Á f r i c a ,  a  P a r a d a  d o s  H e r ó i s ,  q u e  s e  
e f e c t u o u  n o  d i a  2 8  d e  M a i o  e m  B e l é m ,  
n a  P r a ç a  d o  I m p é r i o .

I n i c i a t i v a  m a g n i f i c a  d a  A g ê n c i a  G e 
r a l  d a s  C o l ó n i a s ,  a  P a r a d a  d o s  H e r ó i s  
t e v e  o  a l t o  s i g n i f i c a d o  d e  r e u n i r  e m  
f r a t e r n a  e v o c a ç ã o  d e  a r m a s  a q u e l e s  
q u e ,  p o r  v o n t a d e  d e  D e u s ,  a i n d a  r e 
s i d e m  e n t r e  n ó s .  O s  o u t r o s ,  o s  q u e  
r e p o u s a m  o  s o n o  e t e r n o ,  n ã o  f o r a t n  
t a m b é m  e s q u e c i d o s .

R e s p o n d e r a m  P r e s e n t e  !  s o b  a s  o g i 
v a s  d o  T e m p l o  d o s  J e r ó n i m o s ,  à  h o r a  
d a  m i s s a  c e l e b r a d a  p o r  S u a  E m i n ê n c i a  
o  C a r a i a l  P a t r i a r c a  d e  L i s b o a ,  e m  
g l o r i t i c a ç ã o  d a s  s u a s  A l m a s  e l e i t a s .

A '  t a r d e ,  d e p o i s  d a  f o r m a t u r a  d a s  
f ô r ç a s  d e  t e r r a  e  m a r ,  d o s  a l u n o s  d a s  
E s c o l a s  M i l i t a r e s ,  d a  M o c i d a d e  e  d a  
L e g i ã o ,  r e a l i z o u - s e  e m  f r e n t e  d o  P a v i 

l h ã o  d o s  P o r t u g u e s e s  d o  M u n d o  a  e n 
t r e g a  d a  t n e d a l n a  d e  S e r v i ç o s  D i s t i n 
t o s  o  R e l e v a n t e s  n o  U l t r a m a r ,  c o m  a  
s e g u i n t e  l e g e n d a  :  Homenagem N a
cional aos Heróis da Ocupação da  
África  — 1943.

T ã o  t o c a n t e  a g r a d e c i m e n t o  d a  P á 
t r i a  r e c o n h e c i d a  f o i  f e i t o  p e i o  C h e f e  
d o  E s t a d o ,  q u e  a g r a c i o u ,  s i m b o l i c a 
m e n t e ,  t o d o s  o s  H e r ó i s  c o l o c a n d o  a  
m e d a l h a  a o  p e i t o  d e  u m  A l m i r a n t e  e  
d e  u m  a n t i g o  m a r i u h e i r o  r e p r e s e n 
t a n d o  a  A r m a d a ,  d e  u m  G e n e r a l  e  d e  
u m  a n t i g o  s o l d a d o  r e p r e s e n t a n d o  o  
E x é r c i t o ,  e  d e  u m  c i v i l .

A s  p a l m a s  e  a s  a c l a m a ç õ e s  e s t r u g i -  
r a m  p o r  t ô d a  a  P r a ç a  q u a n d o  o  s e 
n h o r  G e n e r a l  C a r m o n a  c o l o c o u  a o  
p e i t o  d o s  B r a v o s  a  m e d a l h a  d o  E s t a 
d o  N o v o ,  a - p a r  d a  T õ r r e  e  E s p a d a  e  
d a  M e d a l h a  d e  V a l o r  M i l i t a r .

A s  f ô r ç a s  e m  p a r a d a  a p r e s e n t a r a m  
a r m a s ,  o s  n a v i o s  s u r t o s  n o  T e j o  s a l 
v a r a m  a  t e r r a  e  a p a r e l h o s  m i l i t a r e s  
s o b r e v o a r a m  a  P r a ç a .

. . .  s ó  t r e m e r a m ,  n a  g r a n d e  A p o 
t e o s e  P o r t u g u e s a ,  a q u e l e s  H e r ó i s  q u e  
n u n c a  c o n h e c e r a m  o  m e d o  !

P I A N O
—  V E N D E - S E  —

X n 1' o r  ixi a :

B a sa  Jo ã o  Gualdino P e re ira , S u c .or
L A R G O  2 8  D E  M A I O ,  2 7

Central, os seguintes dirigen
tes : Dr. Prudence Alves, Car
los Salazar, Dr. Justino Cruz, 
Tenente Vasques, Engenheiro 
Jorge Segismundo P. de Lima, 
Dr. Regalo, José Orlando de 
Sousa e José Manuel Soares, 
de Braga; P.e Júlio Vaz, Sub- 
-Delegado Regional, que, no 
Castelo, dirigiu à M. P. uma 
patriótica a locu ção alusiva 
àquele solene acto; Dr. José 
Francisco dos Santos, Dr. Jo
sé Maria de Castro Ferreira,
P.e Avelina Pinheiro Borda, 
Dr. Jorge da Costa Antunes, 
Dr. Joaquim Oliveira Torres e 
Tenente Mário Pinheiro, de 
Guimarãis.

Os filiados da «ALA»» de 
Braga desfilaram pelas ruas 
da Cidade, no sábado à noite, 
e depuzeram um lindo ramo 
de flores no monumento ao 
Fundador da Nacionalidade.

No domingo de manhã, no 
Castelo, após o toque de alvo
rada, foi celebrada missa pelo 
Rev. Júlio Vaz e, seguidamen
te, todos os filiados percorre
ram os nossos monumentos, 
assim terminando a «VELADA 
DE ARMAS» que foi mais.

Tôdas as cerimónias foram 
presenceadas por grande mul
tidão de pessoas.

FOLHETIM 00 -BOTlGIAS K  (jUimUlS»
N.o 1 8

T .  eyman

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO 111

A menina e a senhora 
de Cocheforêt

T a l  c o m o  e u  o  d e s e j a v a ,  a  m a n e i r a  
p o r  q u e  l h e  f a l e i  c o m o  q u e  a  d e s p e r 
t o u .

—  P o r  s i n a i s ,  r e s p o n d e u - m e  e l a .
—  N a  v e r d a d e  ê l e  n ã o  é  u m  p o u c o  

d o i d o  ?  —  p r e g u n t e i - l h e .
A  m i n h a  i n t e n ç ã o  e r a  f a z ê  i a  f a l a r ,  

e f a z ê - l a  e s q u e c e r  f a i a n d o .
Lançou-me um olhar rápido e pe

netrante, e depois baixou os olhos.

N AS BE GUIMARÃIS

DESPORTO N o ta  o fic io sa CURIOSIDADES
Museu Alberto Sampaio I N T E R N A C I O N A I S

Corrida Pedestre
P o r  i n i c i a t i v a  d o  D iário de Noti

cias  e  c o m  a  a p r o v a ç ã o  e  a p l a u s o  d a  
D i r e c ç ã o  G e r a l  d o s  D e s p o r t o s ,  v a i  
i n i c i a r - s e  n o  d i a  1 3  d o  c o r r e n t e  o  
C a m p e o n a t o  P o p u l a r  d o s  3 . 0 0 0  m e 
t r o s  ( P e d e s t r i a n i s m o )  —  p r o v a  q u e  e s 
t á  d e s p e r t a n d o  v i v o  i n t e r ê s s e  e n t r e  a  
g e n t e  i n ô ç a .

N e s s e  d i a ,  p o i s ,  n a s  s e d e s  d e  t o d o s  
o s  c o n c e l h o s  d e  P o r t u g a l  e f e c t u a r - s e - á  
a  p r o v a  p a r a  a p u r a m e n t o  d o  c a m -  
p e á o  c o n c e l h i o .

O  V i t ó r i a  e n c a r r e g o u - s e  d a  s u a  o r 
g a n i z a ç ã o  t é c n i c a ,  d e v e n d o  r e a l i z a r -  
- s e  a  c o r r i d a  n o  s e u  c a m p o  d e  j o g o s .

P o d e m  c o n c o r r e r  t o d o s  o s  r a p a z e s  
f i l i a d o s  e m  q u a l q u e r  C l u b e ,  c o m  m a i s  
d e  d e z o i t o  a n o s ,  c u j a s  c o n d i ç õ e s  f í s i 
c a s ,  a p ó s  o  r e s p e c t i v o  e x a m e  m é d i c o ,  
l h o  p e r m i t a m .

O  v e n c e d o r  d a  c o m p e t i ç ã o  d e s l o 
c a r - s e - á  n o  d o m i n g o  s e g u i n t e  a  B r a 
g a  p a r a  d i s p u t a r  o  t í t u l o  d i s t r i t a l  e ,  
n o  c a s o  d e  o  c o n q u i s t a r ,  i r á  a  L i s b o a  
d i s p u t a r  o  t í t u l o  d e  C a m p e ã o  N a c i o 
n a l ,  s e n d o  a s  d e s p e s a s  c i e  c o n t a  d o  
D iário de N oticias .

D a d a  a  f e i ç ã o  p o p u l a r  d e s t a  p r o v a  
e  o  i n t e r ê s s e  q u e  a  s u a  o r g a n i z a ç ã o  
e s t á  a  m e r e c e r ,  e s p e r a - s e  q u e  a  m e s 
m a  a t i n j a  g r a n d e  ê x i t o .

A  C o m i s s ã o  O r g a n i z a d o r a  d a  p r o 
v a  n e s t a  c i d a d e  é  c o n s t i t u í d a  p e l o s  
S r s .  D r .  J o ã o  R o c h a  d o s  S a n t o s ,  P r e 
s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l ;  D r .  

J o s é  M a r i a  d e  C a s t r o  F e r r e i r a ,  m é d i 
c o  d a  M o c i d a d e  P o r t u g u e s a ;  J o s é  
L u í s  d e  P i n a ,  C o m a n d a n t e  d o s  B o m 
b e i r o s  V o l u n t á r i o s  ;  J o s é  M e n d e s  R i 
b e i r o  J ú n i o r ,  C o m a n d a n t e  d a  L e g i ã o  
P o r t u g u e s a  ;  A n t ó n i o  F a r i a  M a r t i n s ,  
F r a n c i s c o  L a g e  J o r d ã o  e  F r a n c i s c o  
R i b e i r o  d e  C a s t r o ,  p e l o  V i t ó r i a  S p o r t  
C l u b e ;  A n t ó n i o  N e v e s ,  P r e s i d e n t e  
d a  C o m i s s ã o  D i s t r i t a l  d e  Á r b i t r o s  d e  
F u t e b o l  e  J o s é  G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s ,  
C o r r e s p o n d e n t e  d o  « D i á r i o  d e  N o t í 
c i a s » .

Taça de Portugal
C o m o  s e  e s p e r a v a ,  o  V i t ó r i a  f o i  

e l i m i n a d o  p e l o  B e n f i c a  d o  C a m p e o 
n a t o  d a  T a ç a  d e  P o r t u g a l ,  p e r d e n d o  
e m  L i s b o a ,  n o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  
p o r  7 - 1 .  C o n t u d o  d e v e  d i z e r - s e  q u e  
o  C a m p e ã o  d e  P o r t u g a l  c o n s e g u i u  
ê s s e  r e s u l t a d o  p o r  R i c o c a  t e r  s i d o  l e 
s i o n a d o  f o r t e i n e n t e  a  m e i o  d a  p r i 
m e i r a  p a r t e ,  p e r d e n d o  p r à t i c a m e n t e  
a  e q u i p e  o  s e u  c o n c u r s o .

.  S e g u n d o  l è n i o s  e  s e g u u d o  l i o s  c o n 
t a r a m ,  s e  n ã o  é  o  l a m e n t á v e l  p r e c a l ç o  
s u c e d i d o  a o  g u a r d a - r e d e s  v i m a r a n e n -  
s e ,  o  B e n f i c a  n ã o  f a z i a  r e s u l t a d o  q u e  
s e  a p r o x i m a s s e  s e q u e r  d o s  5 - 1  c o m  
q u e  o  V i t ó r i a  o  b r i n d o u ,  n o  B e u l l i e -  
v a i ,  n o  C a m p e o n a t o  d e  P o r t u g a l .

M e s m o  s e m  o  p r e c i o s o  c o n c u r s o  
d e  A l e x a n d r e ,  q u e  f ê z  m u i t a  f a l t a ,  a  
e q u i p e  v i m a r a n e n s e  d e m o n s t r o u  p e r 
s o n a l i d a d e ,  d e i x a n d o  m a i s  u m a  v e z  
e x c e l e n t e  i m p r e s s ã o  n ã o  s ó  p e i o  a p ê -  
g o  c o m  q u e  l u t o u  m a s  a i n d a  p e l a  
b o a  e x e c u ç ã o  t é c n i c a  d o  s e u  j ô g o .

F\ V E R B E N H  
a favor das Missões
decorreu com muito brilho

D e c o r r e u  c o m  o  m a i o r  e n t u s i a s m o  
e  f o i  b a s t a n t e  c o n c o r r i d a  p o r  n u m e 
r o s a s  f a m í l i a s  d a  n o s s a  s o c i e d a d e ,  a  
Verbena  q u e  n o  d o m i n g o  s e  r e a l i z o u  

n o s  f o r m o s o s  J a r d i n s  d o  P a l a c e t e  d e  
V i l a - P o u c a ,  a  f a v o r  d a s  M i s s õ e s ,  f e s t a  
e s s a  q u e  f o i  l e v a d a  a  e f e i t o  p o r  u m a  
c o m i s s ã o  d e  S e n h o r a s ,  c u j o s  n o m e s  
p u b l i c á m o s  n o  n o s s o  ú l t i m o  n ú m e r o .

C o m o  e r a  d e  e s p e r a r ,  a  e n c a n t a d o 
r a  f e s t a  d e i x o u  e m  t ô d a s  a s  p e s s o a s  
q u e  t i v e r a m  o  p r a z e r  d e  a  e l a  a s s i s t i r ,  
a  m a i s  a g r a d á v e l  i m p r e s s ã o ,  t e n d o  
d e c o r r i d o  t u d o  c o m  a  m e l h o r  o r d e m  
e  m u i t a  a n i m a ç ã o .  O  r e c i n t o  e s t a v a  
l i n d a m e n t e  o r n a m e n t a d o  e  a s  b a r r a -  
c a s  o f e r e c i a m  u n i  a s p e c t o  i n t e r e s s a n 
t í s s i m o .

A  L i g a  I n t e n s i f i c a d o r a  d a  A c ç ã o  
M i s s i o n á r i a  d e v e  e s t a r  s a t i s f e i t a  p o r 
q u e  o s  s e u s  e s f o r ç o s  f o r a m  r e a l m e n t e  
c o r o a d o s  d e  b o m  ê x i t o ,  e  n e m  o u t r a  
c o i s a  e r a  d e  e s p e r a r  a t e n d e n d o  a o  
f i m  e m  v i s t a .

A Câmara Municipal de Gui- 
marâis, desde 1 de Janeiro de 
1939 a 31 de Maio de 1943, 
concedeu ao Museu Alberto 
Sampaio, os seguintes subsí
dios :

1939 . . . . 12 000$00
1940 . . . . 14.000800
1941 . . . . 15.500*500
1942 . . . . 19.150§00
1943 . . . . 7.000§00

Guimarãis, 4 de Junho-1943.
O Presidente da Câmara Municipal,

João  Rocha dos Santos.
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T r a n s p o r t e  .  .  .  6 2 0 $ 0 0
P a r a  o  c a n c e r o s o ,  n o s s o  p r o 

t e g i d o ,  r e c e b e m o s :
D .  M a r i a  d e  L o u r d e s  G e 

r a l d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 $ 0 0
M .  A .  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 $ 5 0
M a n u e l  J o s é  d a  C o s t a  G u i 

m a r ã i s ,  d e  A v e i r o ,  s u f r a g a n 
d o  a  a l m a  d e  s u a  p r i m a  a  
S e n h o r a  D .  E t e l v i n a  d e  J e s u s  
M a c h a d o  R o d r i g u e s  . . . .  1 0 $ 0 0
P a r a  a s  d u a s  s e n h o r a s  d o e n 

t e s ,  r e c e b e m o s  t a m b é m :
M .  A .  B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 $ 0 0
M a n u e l  J o s é  d a  C o s t a  G u i 

m a r ã i s ,  d e  A v e i r o ,  s u f r a g a n 
d o  a  a l m a  d e  s u a  p r i m a  a  S r . a
D .  E t e l v i n a  d e  J e s u s  M a c h a 
d o  R o d r i g u e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 S 0 0
P a r a  a s  t r ê s  p e s s o a s ,  p a r a  

q u e m  p e d i m o s ,  r e c e b e m o s  
a i n d a  :
U m  a n ó n i m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 $ 0 0

A  t r a n s p o r t a r .  .  .  7 0 2 $ 5 0

S O L I D Ã O
V i v o  t r i s t e  n o  m e u  q u a r t o  
S e t n p r e  s o z i n h a  e  d o e n t e  
T e n d o  p o r  m e u  c o m p a n h e i r o  
O  t e u  r e t r a t o  s o m e n t e .

D ' o I h o s  f i t o s  s e m p r e  e m  m i m  
C o i n  c e r t o  a r  d e  t r i s t e z a ,
O  q u e  v a i  d e n t r o  d e  m i m  
A d i v i n h a s  c o m  c e r t e z a .

Q u e  s o f r o  m u i t o ,  é  b e m  c e r t o ,
—  S e  e s t á s  t a m  l o n g e  d e  m i m  !  —  
M i n h a  v i d a  é  s ó  d e  e s p i n h o s ,
É  u m  c a l v á r i o  s e m  f i m .

D e  v i v e r  j u n t o  d e  t i  
N e m  u i n a  e s p ' r a n ç a  s e q u e r ;  
A s s i m  s e  v a i  e s g o t a n d o  
A  v i d a  d u m a  m u l h e r . . .

VIRGÍNIA SIM ÕES PEDROSA.

Rum Violento incêndio
rrçorreranrç carboniza
das 10 cabeças de gado

N a  m a d r u g a d a  d e  s e g u n d a - f e i r a ,  
t n a n i f e s t o u - s e ,  c o m  g r a n d e  v i o l ê n c i a ,  
u m  i n c ê n d i o  n a s  c o r t e s  d e  g a d o  e  
b a r r a  d a  Q u i n t a  d o  T r o d e c i d o ,  p r o 
p r i e d a d e  d o  S r .  D .  J o s é  F e r r ã o ,  n a  
f r e g u e s i a  d e  F e r i n e n t õ e s ,  d e  q u e  é  
c a s e i r o  o  l a v r a d o r  J o ã o  F e r n a n d e s .

P o r q u e  o s  s o c o r r o s  f o r a m  p e d i d o s  
t a r d i a m e n t e  e  p o r q u e  o s  b o m b e i r o s  
l u t a r a m  c o m  g r a n d e  f a l t a  d e  á g u a ,  o  
i n c ê n d i o  t o m o u  g r a n d e s  p r o p o r ç õ e s ,  
v e n d o - s e  o  c l a r ã o  d a s  c h a m a s  a  g r a n 
d e  d i - t â n c i a .

M o r r e r a m  c a r b o n i z a d o s ,  n e s t e  s i 
n i s t r o ,  4  v a c a s ,  1  t o i r a  e  ã  s u í n o s ,  
s e n d o  o s  p r e j u í z o s  m u i t o  a v u l t a d o s .

O s  b o m b e i r o s  t r a b a l h a r a m  a c t i v a -  
m e n t e  e  c o n s e g u i r a m ,  a - p e s a r - d e  t o 
d o s  o s  o b s t á c u l o s ,  e v i t a r  q u e  o  i n c ê n 
d i o  a l a s t r a s s e  à s  c a s a s  d o  c a s e i r o  e  
d o  s e n h o r i o .

A fôrça da publicidade es
tá plenamente comprovada e, 
actualmente mal vai o comer
ciante ou industrial que a não 
utilize, larga e racionalmente, 
por todos os meios possíveis 
ao seu alcance. Uma pequena 
história, ocorrida na época em 
que os benéficos resultados da 
propaganda comercial não es
tavam ainda conhecidos, des- 
creve-nos um dos maiores su
cessos publicitários:

O Editor R. Bonner, enviou 
para o «New York Herald», 
indicando no final «1 linha»».

O compositor enganou-se, 
lendo uma página, e no dia 
seguinte, Bonner viu, com es
panto, um anúncio que nem 
sequer podia pagar.

Mas o êxito foi de tal natu
reza, que o jornal de Bonner 
aumentou grandemente de cir
culação, cobrindo tôdas as des
pesas e dando fartos lucros.

Alguns navios torpedeados 
«não querem morrer»», ficando 
a flutuar e constituindo assim 
um perigo para a navegação.

Procuram-se destruir êsses 
destroços flutuantes que, só 
no Atlântico Norte existem 
em número superior a 2.000.

O alfabeto japonês conta pa
ra cima de 25.000 caracteres.

Contudo, os mais eruditos 
japoneses conhecem só apro- 
ximadamente 20 000.

%.

Está provado que as môscas 
podem transmitir os germes 
de mais de 40 doenças.

Verificou-se que o vinagre é 
essencial ao paladar dos po
vos nórdicos. Dada a escassês 
de vinhos fermentados, utili
za-se o ácido acético em gran
de escala para a obtenção do 
precioso condimento.

A resistência física dos nos
sos antepassados fica bem pa
tenteada ao saber-se que alguns 
guerreiros, mesmo após jejuns 
forçados de 48 horas, comba
tiam com igual dureza e vigor.

Antes da Guerra de 1914-18, 
os melhores aviões, não su
biam a mais de 4.000 metros. 
Hoje voar na estratosfera é 
quási uma brincadeira de crian
ças.

António Leeuwenhoek, nas
cido no ano de 1632, em Delft, 
Holanda, foi o primeiro ho
mem que observou os seres 
infinitamente pequenos, com 
o auxílio de microscópios ru
dimentares construídos por 
suas próprias mãos.

Utilizando um espelho am
plificador, observava os seus 
dentes posteriores e os micró
bios que nêles existiam.

O acaso proporcionou-lhe, 
eritào, uma curiosa descober
ta. Após ter bebido uma chá
vena de café, extremamente 
quente, verificou que grande

Livros & Jornais
A  G u e r r a  R e l â m p a g o  =  p o r  F. O.

Miksche.

H á  p o u c o  t e m p o  a i n d a  s ó  s e  o u v i a  
f a l a r  n a  g u e r r a . . .  r e l â m p a g o .  D e s 

m a n t e l a v a m - s e  e x é r c i t o s ,  a r r u í n a v a m -  
- s e  c i d a d e s ,  f r a c a s s a v a m  n a ç õ e s .  E ,  
s e  h o j e  o s  f a c t o s  j á  n ã o  s u c e d e m  c o m  
a s  m e s m a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  ê s t e  l i v r o  
t e m  a i n d a  a  s u a  o p o r t u n i d a d e  e  p o d e  
s e r v i r  d e  b o m  g u i a  p a r a  t é c n i c o s  e  
e s t u d i o s o s .  O  s e u  a u t o r ,  o f i c i a l  c h e 
c o ,  f u n d a m e n t a - s e  n a  o b s e r v a ç ã o ,  c o 
m o  o  c a s o  d e  E s p a n h a ,  d a  P o l ó n i a ,  
d a  F r a n ç a ,  d o  N o r t e  d e  Á f r i c a ,  e  t i r a  
a s  i n d e f e c t í v e i s  c o n s e q u ê n c i a s .  N ã o  
s e  p o d e  f a z e r  e s s a  g u e r r a  s e m p r e  e  
e m  q u a l q u e r  p a r t e .  E l a  t e m  o s  s e u s  
s e g r e d o s ,  e  é  n o  e s t u d o  d ê s s e s  s e 
g r e d o s ,  j u n t o  à  s u a  p e r s p i c á c i a  e  
i n t e l i g e n t e  c o m p r e e n s ã o ,  q u e  M i k s c h e  
e n c e r r a  t n a i s  v a l o r  n o  q u e  e s c r e v e u .  
« T o d o s  o s  c o n d u t o r e s  d a  g u e r r a  a p r e n 
d e r a m  c o m  o s  s e u s  a n t e c e s s o r e s .  C a r 
l o s  X I I  a p r e n d e u  a s  l i ç õ e s  d e  A l e x a n 
d r e  o  G r a n d e ;  N a p o l e ã o  r e c e b e u  a s  
l i ç õ e s  d e  F r e d e r i c o  o  G r a n d e ;  F o c h  
r e c e b e u  a s  l i ç õ e s  d e  N a p o l e ã o ,  M a s ,  
s e  a l g u m  d ê s t e s  h o m e n s  a c r e d i t a s s e  
q u e  t o d o s  o s  e n s i n a m e n t o s  d o s  s e u s  
a n t e c e s s o r e s  f ô s s e m  p e r m a n e n t e s  e  
i m u t á v e i s ,  n ã o  t e r i a m  c o n s t i t u í d o  u m  
p o n t o  d e  r e f e r ê n c i a  n a  h i s t ó r i a »  —  d i z  
o  a u t o r .  E  p o r q u e  n ã o  s ã o  p e r m a n e n 
t e s  n e m  i m u t á v e i s  é  q u e  a  g u e r r a  
a c t u a l  n ã o  p o d e  o b e d e c e r  a o 9  m e s m o s  
p r i n c í p i o s  d a  g u e r r a  d e  1 9 1 4 - 1 8 ,  f a c 
t o s  q u e  e m  « A  g u e r r a  r e l â m p a g o »  
v ê m  e x a r a d o s  c o m  n i t i d e z ,  j u s t i ç a  e  
p r o p r i e d a d e .  (Edição da Parceria de
A. M. Pereira,  d e  L i s b o a .

F. T.

D r . J o ã o  d e  M a c e d o
ADVOGADO

Largo C onselheiro  Jo ã o  F ran co , 3 0  
Guimarãis

parte dos micróbios anterior- 
mente observados tinham pe
recido, devido à acção do ca
lor.

%

Em 1848, fêz-se em Portu
gal a primeira anestesia pelo 
clorofórmio.

Quando um maquinista tra
va subitamente um combóio, 
os prejuízos resultantes da 
brusca aplicação dos freios, 
são computados em mais de 
30.000$00.

*%.

Uma das principais razões 
de se utilizarem ratos nos la
boratórios de investigação cien
tífica, reside no facto dêstes 
animais exigirem apenas doses 
diminutas das substâncias ex
perimentais, factor de grande 
importância quando êsses pro
dutos são de elevado custo, 
como freqúentemente acon
tece.

Nos Estados Unidos, a mé
dia de canções semanalmente 
registadas eleva-se a mais de 
meio milhar.

Na Islândia não existem: 
desempregados, pobres, pri
sões, polícia, exército ou ma
rinha. Poder se-ia julgar tra
tar-se duma região desabitada, 
mas conta mais de 100.000 
habitantes.

Depois da guerra, espera-se 
que entrem no uso corrente 
os transmissores e receptores 
de bolso para rádio e televi
são colorida.

C o n f o r t a d o  c o m  t o d o s  o s  S a c r a 
m e n t o s  d a  S a n t a  M a d r e  I g r e j a ,  f i n o u - :  
- s e  n o  s á b a d o ,  d i a  2 9  d e  M a i o ,  a o  
f i m  d a  t a r d e ,  n a  s u a  r e s i d ê n c i a ,  |  
R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  a p ó s  c r u c i a n t e s  ( >  
p r o l o n g a d o s  s o f r i m e n t o s ,  q u e  s o u b o  
s u p o r t a r  c o m  v e r d a d e i r a  r e s i g n a ç ã o  

c r i s t ã ,  o  n o s s o  s a u d o s o  a m i g o  S r ,  
A n t ó n i o  L u í s  d a  S i l v a  D a n t a s ,  e s t i m a 
d o  p r o p r i e t á r i o  d a  T i p o g r a f i a  M i n e r v i  
V i m a r a n e n s e .

O  e x t i n t o  c o n t a v a  7 ó  a n o s  d e  i d a 
d e ,  e r a  n a t u r a l  d a  P o n t e  d a  B a r c a ,  
m a s  r e s i d i a  e m  G u i m a r ã i s  h á  m a i i  
d e  4 0  a n o s ,  t e n d o  c o n q u i s t a d o ,  n o  
d e c o r r e r  d ê s s e  t e m p o ,  a  s i m p a t i a  d c  
t ô d a s  a s  p e s s o a s  c o m  q u e m  p r i v a v a ,  
m e r c ê  d a s  e x c e l e n t e s  q u a l i d a d e s  d t  
t r a b a l h o ,  i n t e l i g ê n c i a  e  p r o b o  c a r á c t e r  
d e  q u e  e r a  p o s s u i d o r .

O  e x t i n t o  e r a  c a s a d o  c o m  a  s e n h o 
r a  D .  M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  B r i t o  d c  
A r a ú j o  D a n t a s ,  p a i  d o s  n o s s o s  p r e -  
z t d o s  a m i g o s  S r s .  A n t ó n i o  L u í s  d e  
A r a ú j o  D a n t a s ,  d i s t i n t o  C o n t a b i l i s t a ,  
r e s i d e n t e  e m  G a i a ,  S a l v a d o r  M a r i a  
d e  A r a ú j o  D a n t a s ,  A v e l i n o  A u g u s t o  
d e  A r a ú j o  D a n t a s  e  D o m i n g o s  D u a r t e  
d e  A r a ú j o  D a n t a s  e  d a s  s e n h o r a s  0 .  
A u r é l i a  d a  G l ó r i a  d e  A r a ú j o  D a n t a i  
O l i v e i r a ,  c a s a d a  c o m  o  S r .  J o s é  M a r i i  
O l i v e i r a  J ú n i o r ;  D .  M a r i a  d a  A d o 
r a ç ã o  A r a ú j o  D a n t a s  G o n ç a l v e s ,  c a 
s a d a  c o m  o  p r o f e s s o r  S r .  A n t ó n i o  
M a r t i n s  G o n ç a l v e s ;  D .  S a r a  A u g u s t a  
d e  A r a ú l o  D a n t a s ;  e  i r m ã o  d o  S r .  
A v e l i n o  A u g u s t o  d a  S i l v a  D a n t a s ,  

f a r m a c ê u t i c o  n a  P ó v o a  d e  V a r z i n i .
H o m e m  q u e  p o s s u í a  o s  m a i s  b e l o s  

s e n t i m e n t o s  c r i s t ã o s ,  f o i  u m  v e r d a 
d e i r o  l u t a d o r  p e l a  v i d a  h o n e s t a .  N ã o  
s e n d o  v i m a r a n e n s e ,  t i n h a  p o r  e s t a  
t e r r a ,  q u e  a m a v a  c o m o  s e  a  s u a  p r ó 
p r i a  f o s s e ,  u m  v e r d a d e i r o  c u l t o ,  t e n -  
d o - n o s  d a d o  s o b e j a s  p r o v a s  d a  s u i  
d e d i c a ç ã o ,  e m  p u b l i c a ç õ e s  s e m  c o n 
t a ,  q u e  a m p a r o u  c o m  v e r d a d e i r o  
a m o r ,  t e n d o  s i d o  a d m i n i s t r a d o r  d e  
d i v e r s o s  j o r n a i s .

A ' s  i n s t i t u i ç õ e s  r e l i g i o s a s ,  d e  u r a  
m o d o  e s p e c i a l  à  C o n g r e g a ç ã o  M a r i a -  
n a ,  p r e s t o u  a  t n a i o r i  m e l h o r  c o l a b o 
r a ç ã o .

A  d o e n ç a  q u é  o  v i t i m o u  s u r g i u - l h e  
h á  m e s e s  e  n u n c a  m a i s  o  a b a n d o n o u .  
A  p o u c o  e  p o u c o  f o r a m - s e  p e r d e n d o  
a s  e s p e r a n ç a s  e  ê l e  m e s m o  h a v i a  c o m 
p r e e n d i d o  b e m ,  h á  m u i t o ,  o  e s t a d o  
g r a v í s s i m o  e m  q u e  s e  e n c o n t r a v a  e  
s e  a g r a v a v a  d e  m o m e n t o  a  m o m e n t o

R e s i g n a d a m e n t e ,  s e r e n o ,  c o n f i a n t e  
e m  D e u s ,  s a b e n d o  q u e  n u n c a  a b d i 
c a r a  d o s  s e u s  s e n t i m e n t o s  r e l i g i o s o s ,  
s o u b e  e s p e r a r  a t é  q u e  a  h o r a  d a  a b a 
l a d a  l h e  s u r g i u ,  f i c a n d o  o  s a u d o s o  
a m i g o  c o m o  q u e  a  d o r m i r  n o  s e u  l e i 
t o  u m  s o n o  c o m p e n s a d o r .

D e u s  l e v o u - o  p a r a  s i  e  p o r  c e r t o  
p r e m i a r á ,  c o m o  b e m  m e r e c e ,  q u e s  
s o u b e  i m p ô r - s e  p e l a  n o b r e z a  d o  s e u  
c o r a ç ã o  e  p e l o  s e u  i m p o l u t o  c a r á c t e r .  

*
O  f u n e r a l  d o  s a u d o s o  a m i g o  r e a l i 

z o u - s e  n a  s e g u n d a - f e i r a ,  à s  1 1  h o r a s ,  
n a  B a s í l i c a  d e  S .  P e d r o  e  c o n s t i t u i u  
u m a  s i g n i f i c a t i v a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  
s a u d a d e ,  v e n d o - s e  e n t r e  a  a s s i s t ê n c i a :  
o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a ,  C o n g r e 
g a ç ã o  M a r i a n a ,  P i a  A s s o c i a ç ã o  d o s  
A m i g o s  d o  S .  C .  d e  J e s u s ,  M e s a s  d a s  
I r m a n d a d e s  d e  S .  P e d r o  e  d a s  A l m a s ,  
B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s ,  A s s o c i a ç ã o  
F ú n e b r e  F a m i l i a r  O .  V i m a r a n e n s e ,  
m é d i c o s ,  a d v o g a d o s ,  p u b l i c i s t a s ,  s a 
c e r d o t e s ,  c o m e r c i a n t e s ,  i n d u s t r i a i s ,  
m u i t a s  s e n h o r a s ,  e t c .

A  m i s s a  d o  c o r p o  p r e s e n t e  f o i  c e 
l e b r a d a  p e l o  r e v .  G a s p a r  N u n e s ,  a c o 
l i t a d o  p e l o  r e v .  D o m i n g o s  G o n ç a l v e s .

A p ó s  a  m i s s a  f o i  r e s a d o  o  r e s p o n 
s o  d e  s e p u l t u r a  e ,  s e g u i d a m e n t e ,  o  
c a d á v e r ,  q u e  e s t a v a  e n c e r r a d o  e m  
m o d e s t o  a t a ú d e  d e  v e l u d o  p r e t o ,  s e 
g u n d o  a s  d e t e r m i n a ç õ e s  d o  f i n a d o ,  
f o i  r e m o v i d o ,  e m  c a r r o  f u n e r á r i o ,  
p a r a  o  c e m i t é i i o  d e  A t o u g u i a ,  o n d e  
f i c o u  c m  c a m p a  r a s a .

A  c h a v e  d o  c a i x ã o  f o i  e n t r e g u e  a o  
S r .  D r .  A u g u s t o  L e a l  B a s t o s ,  m é d i c o  
e m  V .  N .  d e  G a i a ,  n e t o  d o  s a u d o s o  
e x t i n t o .

S ô b r e  o  c a i x ã o  f o r a m  c o l o c a d o s  
u m a  c o r o a  e  a l g u n s  bouquets  d e  f l o 
r e s  c o m  s e n t i d a s  d e d i c a t ó r i a s  d a  f a 
m í l i a ,  d o s  e m p r e g a d o s  d o  e x t i n t o ,  
e t c .

J u n t o  a o  c o v a l ,  o  n o s s o  p r e z a d o  
a m i g o  S r .  D o m i n g o s  R i b e i r o ,  p r o n u n 
c i o u  a s  s e g u i n t e s  p a l a v r a s :

M e u s  S e n h o r e s .  C o n u p a n h e i r o f ,
A p e n a s  d u a s  p a l a v r a s  p a r a  n ã o  p e r 

t u r b a r  a  p a z  d o s  t ú m u l o s  n e m  t i r a r  r

—  J á  n o t e i  q u e  n ã o  s i m p a t i s a i s  c o m  
ê l e  —  r e s p o n d e u - m e .

—  E  c r e i o  q u e  ê l e  t a m b é m  n ã o  s i m -  
p a t i s a  c o m i g o ,  r e s p o n d i - l h e .

—  V i u  m u n d o ,  e  é  m a i s  d e s c o n f i a 
d o  d o  q u e  n ó s . . .  E ’  n a t u r a l  q u e  o  
s e j a . . .

E s t a s  p a l a v r a s  f i z e r a m - m e  e m u d e 
c e r .  M a s  e u  a n s i a v a  p o r  l e v a r  m a i s  
l o n g e  a  c o n v e r s a ç ã o ,  e ,  s e  b e m  q u e  
s e  m e  a f i g u r a s s e  q u e  a  s e n h o r a  d e  
C o c h e f o r ê t  n ã o  s u s p e i t a v a  d e  m i m ,  
n ã o  o u s e i  c e r t i f i c a r - m e  d i s s o  e  p a s s e i  
a  e x p e r i m e n t a r  o  t e r r e n o  n o u t r o  s e n 
t i d o .

—  P a r e c e u - m e  q u e  a  m e n i n a  d e  
C o c h e f o r ê t  n ã o  e s t a v a  h o j e  b e m  d i s 
p o s t a ? . . .

—  R e a l m e n t e  ? . . .  C o m  e f e i t o ,  a g o 
r a  m e s m o  q u e  f a l a i s  n e l a ,  c r e i o  q u e  
n ã o  e s t á  b o a . . .  I n q u i e t a - s e  f r e q u e n 
t e m e n t e  p o r  c a u s a  d e . . .  d e  a l g u é m  
a  q u e m  s o m o s  m u i t o  a f e i ç o a d a s . . .

P r o n u n c i o u  e s t a s  p a l a v r a s  c o m  u m a  
e s p é c i e  d e  h e s i t a ç ã o ,  d e  p a s s o  q u e  
m e  l a n ç a v a  u m  o l h a r  a g u d o .  E s t a v a -  
m o s  s e n t a d o s  n u m  b a n c o  d e  p e d r a  
e n c o s t a d o  à  c a s a ,  e ,  f e l i z m e n t e ,  e u

b r i n c a v a  c o m  u m a  p l a n t a  t r e p a d e i r a  
q u e  c a í a  s ô b r e  ê s s e  b a n c o ,  d e  m o d o  
q u e  a  s e n h o r a  d e  C o c h e f o r ê t  s ó  p o 
d i a  v ê r - m e  d e  p e r f i l ;  d e  o u t r o  m o d o ,  
t e r i a  n o t a d o  q u e  o  m e u  r o s t o  s e  a l t e 
r a v a .  N ã o  o b s t a n t e ,  a p r e s s e i - m e  a  
r e s p o n d e r  n o  t o m  m a i s  i n o c e n t e  q u e  
p u d e  t o m a r  :

—  A h  !  S i m ,  s e m  d ú v i d a . . .
—  E l e  e s t á  e m  B o s o s t ,  n a  E s p a 

n h a . . .  T a m b é m  s a b í e i s  i s t o ,  c r e i o  
e u  ?  —  p r e g u n t o u - m e  c o m  u m a  c e r t a  
v i v a c i d a d e ,  e  o l h a n d o - m e  b e m  d e  
f r e n t e  a  f r e n t e .

—  N a  v e r d a d e ,  s a b i a . . .
E u  e s t a v a  m u i t o  i m p r e s s i o n a d o .
—  S u p o n h o  q u e  i g u a l m e n l e  t e r e i s  

o u v i d o  d i z e r  q u e . . .  q u e  ê l e  p a s s a  a l 
g u m a s  v e z e s  a  f r o n t e i r a  —  c o n t i n u o u  
e l a  e m  v o z  b a i x a ,  m a s  n a  q u a l  r e s s o a 
v a  u m a  e s p é c i e  d e  i m p e r i o s a  i n s i s t ê n 
c i a  ; — o u ,  s e  o  n ã o  o u v i s t e s  d i z e r ,  
t e - l o - e i s  a d i v i n h a d o  ? . . .

E u  v i a - m e  n u m a  p e n o s a  s i t u a ç ã o .  
N ã o  s a b e n d o  b e m  a t é  q u e  p o n t o  d e 
v i a  c o n f e s s a r  q u e  e s t a v a  a o  c o r r e e n t e  
d o  q u e  e l a  m e  c o n t a v a ,  r e f u g i e i - m e  
n a s  f ó r m u l a s  d e  p o l i d e z  e  r e s p o n d i -  

- l h e  i n c l i n a n d o - m e :

—  S u r p r e e n d e r - m e - i a  s e  t a l  n ã o  
a c o n t e c e s s e ,  e s t a n d o  ê l e  t ã o  p r ó x i m o  
e  t e n d o  t a n t o s  m o t i v o s  p a r a  d e s e j a r  
v i r  a q u i . . .

A  s e n h o r a  d e  C o c h e f o r ê t  s o l t o u  u m  
l o n g o  s u s p i r o  e  c a l o u - s e .  U m  m o 
m e n t o  d e p o i s ,  e r g u e u - s e .

—  A s  t a r d e s  e s t ã o  a  a r r e f e c e r ,  d i s 
s e  e l a .  V o u  v e r  c o m o  e s t á  m i n h a  
c u n h a d a .  A l g u m a s  v e z e s  n ã o  d e s c e  
p a r a  c e a r . . .  E ,  s e  n ã o  d e s c e r  h o j e ,  
t e r e i s  d e  d e s c u l p a r - m e  t a m b é m . . .

R e s p o n d i  c o m o  c o n v i n h a ,  e  v i - a  
e n t r a r  n o  c a s t e l o ,  t ã o  d e s c o n t e n t e  d a  
t n i n h a  m i s s ã o  e  d a  m i n h a  b a i x a  e  
d e s p r e z í v e l  c u r i o s i d a d e ,  c o t n o  n u n c a  
o  t i n h a  e s t a d o  a t é  a l i .  A q u e l a s  d u a s  
m u l h e r e s . . .  q u á s i  a s  o d i a v a  p e l a  s u a  
f r a n q u e z a ,  p e l a  s u a  d o i d a  c o n f i a n ç a  
e  p e l a  s u a  b o a - f é  e s t ú p i d a ,  q u e  f a z i a  
d e l a s  u m a  t ã o  f á c i l  p r ê s a .

M a s  u m  i n c i d e n t e  s i n g u l a r  v e i o  i n -  
t r i g a r - m e  m a i s  a i n d a .  E s t a v a  s e n t a d o  
h a v i a  t a l v e z  u m a  h o r a  d e p o i s  d a  m i 
n h a  s o l i t á r i a  c e i a  —  p o r q u e  a  m e n i n a  

e  a  s e n h o r a  d e  C o c h e f o r ê t  t i n h a m  fi
c a d o  n o s  s e u s  a p o s e n t o s  —  n o  m e s m o  
banco do jardim, embrulhado na mi

n h a  c a p a  e  f u m a n d o ,  q u a n d o  a  s e 
n h o r a  d e  C o c h e f o r ê t  s a i u  c o m o  u m a  
s o m b r a ,  e ,  s e m  m c  v e r ,  s e  d i r i g i u  
a p r e s s a d a m e n t e ,  n a  e s c u r i d ã o ,  p a r a  
o  l a d o  d a s  c a v a l a r i ç a s .

N ã o  p u d e  r e s i s t i r  à  t e n t a ç ã o  d e  s e 
g u i - l a .

E l a  d e s c e u  a  á l e a ,  c o n t o r n o u  a s  
c a v a l a r i ç a s ,  e ,  u m a  v e z  c h e g a d a  à  
p a r t e  p o s t e r i o r  d a  a l . i  o c i d e n t a l ,  t o 
m o u  a t r a v é s  d o  m a t a g a l  p o r  u m  a t a 
l h o  q u e  l e v a v a  p a r a  l e s t e  e  t o r n o u  a  
e n t r a r  n o  j a r d i m .  U m a  v e z  a l i ,  v o l 
v e u  a  p e r c o r r e r  a  á l e a ,  e n t r o u  p e l a  
p o r t a  d a  s a l a  p e q u e n a  e  d e s a p a r e 
c e u  :  t i n h a  c o n t o r n a d o  t o d o  o  c a s t e l o  
s e m  s e  d e t e r  u m a  v e z  s e q u e r ,  e  s e m  
o l h a r  p a r a  a  d i r e i t a  n e m  p a r a  a  e s 
q u e r d a .  E u  e s t a v a  d e  t o d o  e m  
t o d o  d e s o r i e n t a d o .  P o r  q u e  m o t i v o  
d a v a  e l a  t ã o  e s t r a n h o  p a s s e i o  s e m  s e  
f a z e r  a c o m p a n h a r ?  P o r  m a i s  t r a t o s  
q u e  d e s s e  à  i m a g i n a ç ã o ,  n ã o  e n c o n 
t r e i ,  c o n f e s s o - o ,  e x p l i c a ç ã o  a l g u m a  
p a r a  o  c a s o .

N o  d i a  s e g u i n t e ,  n e m  u m a  n e m  
o u t r a  d a s  d u a s  d a m a s  a p a r e c e u  a o  

j a n t a r ,  e  i n f o r m a r a m - m e  d e  q u e  o  e s 
t a d o  d a  m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t  t i n h a '

p i o r a d o .  A p ó s  a  r e f e i ç ã o  —  d u r a n t e  
a  q u a l  a s  d u a s  m u l h e r e s  a u s e n t e s  m e  
f i z e r a m  m a i s  f a l t a  d o  q u e  e u  s u p u '  
n h a  —  f u i  s e n t a r - m e  n o  m e u  b a u c o  
f a v o r i t o  p a r a  m e  e n t r e g a r  à s  m i n h a s  
m e d i t a ç õ e s .

O  d i a  e s t a v a  l i n d o  e  o  j a r d i m  e n 
c a n t a d o r .  P e r a n t e  a q u e l e s  a r r e l v a d o s  
à  m o d a  a n t i g a  e  n o  m e i o  d e  p e r f u 
m e s  q u e  m e  l e m b r a v a m  o  p a s s a d o ,  
c o m  a  v i s t a  l i m i t a d a  d o s  d o i s  l a d o s  
p e l a  s o m b r i a  c i n t u r a  d a s  á r v o r e s ,  e u  
p o d i a  s u p o r  q u e  t i n h a  s a í d o  d e  P a r i s  
n ã o  h á  t r ê s  s e m a n a s ,  m a s  s i m  h á  t r ê s  
m e s e s .  A  t r a n q u i l i d a d e  d o  l u g a r  i n 
v a d i a  m e ,  e  a f i g u r a v a - s e - i n e  q u e  n u n 
c a  t i n h a  g o s t a d o  d e  o u t r a  c o i s a .  A s  
p o m b a s  d o  b o s q u e  a r r u l h a v a m  n o  
m e i o  d e s t a  q u i e t u d e ,  e  p o r  v e z e s  o  
g r i t o  r o u c o  d e  u m  g a i o  c o r t a v a  o  s i 
l ê n c i o .  E r a  u m a  h o r a  d a  t a r d e  e  f a z i a  
c a l o r .  C r e i o  q u e  a d o r m e c i .

D e  s ú b i t o ,  e  c o m o  q u e  n u m  s o n h o ,  
v i  a  f a c e  d e  C i o u  q u e  m e  o l h a v a  f u r 
t i v a m e n t e  p o r  d e t r á s  d o  â n g u l o  f o r 
m a d o  p e l a  p o r t a  d a  s a l a  p e q u e n a .  

N ã o  f o i  u m a  v i s ã o ,  n à o ,  q u e  ê l e  d e 
s a p a r e c e u  i m e d i a t a m e n t e .

Continua
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êste acto de tristeza e de saiidade o 
pungente significado dêste “adeus* 
qne aqui nos traz, em magoado sen
tir, — nesta hora em que o Mundo é 
vulcão de ódios e os homens se exter
minam tão inglòriamente- • -

Bem as merece quem, pela vida fo
ra, foi magnífico exemplo de traba
lho — honesto e canceiroso, num labu
tar constante, abnegado, heróico mes
mo — o trabalho é a mais bela e a 
mais ardorosa batalha da Vida! — 
através de tôdas as vicissitudes que a 
Honra e o Dever impõem ao homem 
já  que o homem veio à Terra—■ “amas
sando-a com o suor do seu rosto* — 
vivendo a Vida, sabe Deus como !, do
brado sôbre ela, eternamente, sofren
do-lhe o pêso enorme de tôdas as suas 
responsabilidades materiais e morais.

Eu posso dizer, embora que pouco, 
porém o bastante, para mostrar o nos
so saudoso Áutóuio Luís da Silva 
Dantas como um daqueles raros ho
mens que passaram sôbre a Terra 
— êste mesquinho grão de areia a des
fazer-se no pó da ignomínia huma
n a . . . — cumprindo cabalmeute, hon- 
radamente, a sua nobre missão, exer
cendo-a com alevautado espírito de 
justiça moral e social que vinha do 
seu carácter impoluto, da formosa 
formação da sua bela alma, pois que 
António Dantas — o Dantas da “Mi
nerva,, como todos carinhosa e respei
tosamente o tratavam — além de ser, 
pela vida fora, um exemplar chefe de 
família, pai amantíssimo, extremo de 
carinhos e afectos, êle mantinha e sus
tentava, com todos os que o serviram, 
e dentro duma disciplina austera, mas 
sem rudeza nem agravos, uma verda
deira estima que chegava, sempre, por 
manifestar-se em amizade inconfundí
vel. Quantas vezes, quantas vezes !, o 
nosso querido e saudoso Patrão nos 
afirmava, sincero e convicto : — “Os 
meus operários são os meus primeiros 
amigos ; colaboradores da minha acti- 
vidade, eu tenho-os no coração e fa
zem parte da minha família !„ Era 
assim o Dantas: puro de intenções, 
sincero e afectuoso.

Eu posso, ainda, afirmar ciente .e 
conscienciosamente, por qne o servi
mos como seu operário gráfico, o mais 
modesto de todos, — são decorridos 
já  34 longos auos — e só o tempo e só 
a idade podem julgar melhor os ho
mens, as suas qualidades morais, as 
suas virtudes cívicas, — e o Dantas 
tinha as como um penhor e mantiuha- 
-as como um dever — , o seu carácter, 
o seu feitio: sendo do povo, possuía a 
nobreza de alma e de coração I. . .

Companheiros : Que a sua memória 
e o seu nome não desapareçam nem 
se apaguem com o derradeiro “adeus* 
que aqui lhe viemos trazer, a um pas
so da sua eterna morada, certos de 
que o seu espírito adejará a-dentro da 
velha oficina que foi seu Santuário 
de Trabalho e de Sacrifício !

— Tenho dito.

O Notícias de Guimarâis  fêz-se 
representar, em tôdas as cerimónias 
fúnebres, pelo seu director, e sentin
do profundamente a morte daquele 
seu bom amigo, apresenta a tôda a 
família enlutada a expressão sincera 
do seu muito pezar.

Anunciar no
«Noticias de Guimarâis» 
é fazer uma boa propaganda.

C o m p a r t i c i p a ç õ e s  
d o  E s t a d o

Foram concedidas as seguintes com
participações do Estado, para melho
ramentos públicos no nosso concelho: 

A’ Câmara Municipal para constru
ção da estrada do Alto de S. Siutão a 
Vizela, esc. 14.767$00; à Junta de 
Freguesia de Lordelo, concelho de 
Guimarâis, para alargamento de um 
caminho que liga com a estrada na
cional, esc. 8.787$00.

taata Cui ta M. ta Cuimirãís
Sessão de 4 de Junho

queando-se ao público as visitas ao 
Hospital, nesse dia.

A Mesa resolveu exarar na acta vo
tos de pezar pelo falecimento das se
nhoras D. Etelvina de Jesus Machado 
Rodrigues, D. Maria do Nascimento 
Almeida e Ludovina Rosa da Silva, 
respectivamente espôsa, sogra e mãe 
dos Irmãos Srs. Vital Marques Rodri
gues, António de Freitas e José Pe
reira dos Santos e pelo falecimento do 
Irmão Sr. Jo 9é António Alves de 
Abreu.

Foram apresentadas propostas para 
novos Irmãos.

Pelo Mesário Sr. Tenente Mário Pi
nheiro foi apresentado o mapa das 
subsistências referente ao mês de Maio 
e pelo Sr. Tesoureiro foi apresentado 
o balanço do cofre.

Verificou-se estarem cumpridos to
dos os legados.

A Mesa registou os seguintes dona
tivos :

Para o Hospital Geral: 120$00 do 
Sr. Manuel da Silva Pinto dos Santos; 
ÍOOSOO do legado do Sr. José António 
Alves de Abreu.

Para o Posto de Radiologia :
ON1L, de Lisboa, 2.000$00; Xa

vieres, Ld.a, 1.000$00; D. Maria de 
Freitas Sousa, 50$00; Augusto Men
des, 100$00; V.a de Francisco Ribei
ro, 100$00; José Marques de Macedo, 
100$00; Joaquim Ribeiro de Moura, 
100$00; António Ferreira de Araú
jo, 100$00; Companhia de Seguros 
«A Social», do Pôrto, 2.000$00.

Finalmente foram tratados outros 
assuntos de interêsse para a Institui
ção.

T E A T R O  JORDÃO
MOclE, às 15 e às 21 {/i hopas

A bênção dos lugres
Cerimónia impressionante e de 

transcendente beleza, a da bênção 
dos lugres bacalhoeiros ! E' o Portu- 
gal-Marinheiro de sempre, o Portugal 
da Cruz de Cristo nas velas brancas, 
o Portugal de joelhos frente ao misté
rio do M ar! A graça de Deus desce 
do Alto, transfigurada em bênção. E, 
com ela, vem uma fôrça nova para os 
braços rudes, unia nova luz para os 
olhos fundos, uma nova esperança a 
deslumbrar as alm as...

Partem os pescadores para a lonju- 
ra, na mais nobre e mais portuguesa 
das tarefas. Arrancam ao Mar o te
souro que buscavam. Trazem-no, 
depois, ao seu país, lutando ainda 
com mil perigos ignorados... A sua 
missão tem alguma coisa de sobrehu- 
mano. E muita Poesia. A Poesia do 
heroísmo!

Que todo o pais admire o esfôrço 
dos «trabalhadores do Mar». Que to
dos os portugueses atinjam o alcance 
dêsse esfôrço. E, na hora solene da 
despedida, quando a bênção do Se
nhor cair sôbre os lugres de Portu
gal, seja essa bênção a alegre certeza 
do regresso!

Sob a Presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses, achando-se 
presente a maioria dos mesários, reu
niu, na sala de despacho do Hospital 
Geral de Santo António, a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Foi tomado conhecimento de um 
ofício da firma Bernardino Jordão, Fi
lhos & C.a, referente à montagem de 
um ramal de alta tensão, destinado à 
instalação do posto de radiologia, ten
do resolvido entrar em negociações 
com esta firma.

A Mesa autorizou o pagamento de 
22.250J00 à firma G. Perez, Ld.a, re
ferente à primeira prestação (metade), 
da compra e montagem do posto de 
transformação de energia eléctrica pa
ra a instalação do Raios X.

O Sr. Provedor fêz uma exposição 
da actual situação financeira, propon
do que fôsse pedido um subsídio 
eventual, ao Ex.m0 Sr. Ministro do 
Interior, nos termos do disposto no 
decreto n.° 31.666, o que foi aprovado.

Resolveu que no dia 13 do corrente 
seja celebrada Missa na capela de San
to António dos Capuchos, anexa ao 
Hospital Geral e se melhorem as re
feições dos doentes e asilados, fran-

lima super-com édia cinem atográfica que m arca um asp ec to  novo de muita 
originalidade e in te r ê s s e :

QUIMERA DO RISO
P ro ta g o n is ta s :

V e ró n ica  Lalje e Joel Mc C rea

Quinta-feir>a, 10 , às 1 5  e às 21  Vs hopas:

l)m dos m aiores docum entos do que fo i a mais terrív el, mais m ortífera e mais 
a rra sa d o ra  a cç ã o  de guerra de todos os tem pos Londres bombardeada

Çorresnondeiite Especial
com Joan Bennet, Oon A m eche

e o pequeno a c to r  Roddy Mc Dowall

L E I L Ã O  D E  P E N H O R E S
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

Casa de Crédito  P o p u la r
AGÊNCIA N.° 69

passaram a fazer-s«, temporàriamen- 
te, na Igreja de S. Dâmaso.

Vida Católica

G H J I M A . R . A I S

Avisam-se os mutuários que no dia 19 de Julho p. futuro, 
se procederá à venda em leilão dos penhores que caucionam 
os empréstimos efectuados que tenham um atrazo de juros 
de mais de três meses.

A Agência receberá juros em dívida até ao dia 17 do re
ferido mês.

Repartição da Casa de Crédito Popular, em 2 de Junho 
de 1943.

*  O  C h e f e  d a  R e p a r t i ç ã o ,
394

a) Francisco Cordeiro.

Aniversários natalícios
F az anos no próximo dia 13 o nosso 

prezado amigo e conceituado indus
trial em Ronfe sr. David Martins, a 
quem felicitamos.

— Depois de amanhã, dia 8, faz  
anos o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise, con
ceituado comerciante na cidade do 
Pôrto, a quem felicitamos muito sin
cera mente.

Partidas e chegadas
Encontra-se a veranear na Póvoa de 

Varsim a fam ília do nosso prezado 
amigo s i. Antônio-Laranjeira dos Reis.

— Esteve em Guimarâis, na passada  
quinta-feira, o nosso prezado amigo e 
antigo e Ilustre Inspector Escolar sr. 
Augusto Gomes de Oliveira.

— Regressou há dias de Lisboa o 
nosso prezado amigo sr. António de 
Sousa Lima.

— Com sua espôsa encontra se a 
uso de águas no Gerez, o nosso bom 
amigo e conceituado comerciante local 
sr. Bernardino Alves Marinho.

— Esteve em Lisboa, de onde j á  re
gressou, o nosso bom amigo e concei
tuado comerciante sr. Eduardo Lemos 
Mota.

— Por motivo do falecimento de seu 
pai, esteve nesta cidade o nosso preza
do amigo sr. António Luís de Araújo 
Dantas.

— Regressou de Lisboa, onde esteve 
durante alguns dias, o nosso prezado 
amigo e hábil fotógrafo sr. Manuel 
Alves Machado, proprietário da “F o 
to-Beleza„.

—Regressou de L isboa o nosso pre
zado amigo sr. Jo s é  Maria Nunes de 
Vasconcelos.

Doentes
Operação — Na Casa de Saúde da 

Boavista, fo i  operada, recentemente e 
com muito êxito, a espôsa do nosso 
prezado conterrâneo e amigo, sr. Al
berto Costa Guimarâis, acentuando-se 
de dia para dia as suas melhoras.

*
Tem estado doente, encontrando-se 

já  quási restabelecido, o nosso preza
do amigo sr. dr. Mário Dias de Cas
tro, ilustre Delegado de Saúde neste 
concelho.

— Em consequência de uma forte 
queda, tem passado bastante incomo
dado o nosso born amigo e importante

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im b o lis a .......

__E le g â n c ia  e d istin çã o !

Aguas de Colónia jj 
Brilhantinas ji
Extractos jj

Fixadores 
Loções 
Pó de arroz 
Rouge 
Sabonetes 
Pó talco

Batons:
<<Hofali»-«Ku-Ki». 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme». 
Agua de Colónia: 
«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
A ’ Venda nos bons estabelecim entos  

343 do Concelho.

industrial sr. Afonso da Costa Gui 
marãis.

— Tem passado ligeiramente inco
modado o nosso prezado amigo sr. 
Florêncio de Matos, a quem desejamos 
o mais breve restabelecimento.

— Esteve ligeiramente doente mas j á  
se encontra restabelecido o nosso bom 
amigo e digno tesoureiro do Banco Na
cional Ultramarino, sr. Jo s é  Maria 
Nunes.

Pedido de casamento
Para o nosso bom amigo sr. Paulo 

Machado da Silva, comerciante na Vi
la das Taipas, filho da sr.* D. Ana 
Machado, proprietária, e do falecido  
sr. Jo ão  Paulo da Silva, fo i pedida 
em casamento, no dia 30 de Maio, a 
interessante menina Izilda Cândida 
Mendes Pinheiro, filha da sr.* D. Bri- 
gida Gonçalves da Cunha e do sr. An
tônio Mendes Pinheiro, comerciante 
em Braga. O elace deve realizar-se 
dentro em breve. Aos noivos deseja
mos as maiores prosperidades.

Diversas Notíoias
Serviço de fa r m á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

Concertos m usicais
No Jardim Público começaram os 

concertos musicais com entradas pa*

gas, revertendo o produto das mes
mas a favor das Colónias balneares 
infantis dos Sindicatos Nacionais de 
Guimarâis.

Jn sp ecções  m ilitares
A Junta Militar que há-de inspec- 

cionar os mancebos recenseados no 
corrente ano, é constituída pelos Srs.: 
Coronel António de Magalhães Cer- 
queira de Queiroz, presidente; vo
gais médicos : Capitão Joaquim da 
Rocha Gômes e Tenente Joaquim 
Magalhães de Oliveira Barbosa ; se 
cretário, Tenente Joaquim Martins 
de Macedo e Silva ; amanuense, 2 ° 
sargento Amílcar Belo Pavão.

J{oubo de fa z en d a s
António de Sousa, casado, indus

trial, da Rua da Liberdade, apresen
tou queixa na Polícia contra Maria 
Rosa de Abreu, solteira, de 3i anos, 
operária fabril, por esta ter furtado 
da sua fábrica de tecidos grande 
quantidade de algodão e colchas-de 
sêda, tudo no valor de dez contos.

Tribunal Ju d ic ia l
Está a causar considerável trans

torno às pessoas que necessitam de 
recorrer à Justiça, a falta de pessoal 
na Secretaria Judicial desta Comarca.

P aroq u ia i de S. S ebastião
Por motivo de obras, os actos re

ligiosos da freguesia de S. Sebastião

Festa ao S. SebaBtiáo — Realizou- 
-se no domingo, na freguesia de S. 
Pedro de Azurém, a festividade em 
honra de S. Sebastião, que foi abri
lhantada pela B.-.nda da Sociedade 
Filarmónica Vimaranense, tendo se 
realizado, à noite, a anunciada Pro
cissão de Velas.

Procissão de Penitência — Efec- 
tuou-se, no domingo, conforme o que 
fôra anunciado, a Peregrinação de 
Penitência ao Santuário de N. S.* da 
Lapinha, tendo tomado parte nesta 
manifestação religiosa para cima de 
5.ooo pessoas de diversas freguesias 
dêste concelho, assim como do visi- 
nho concelho de Fafe.

No Santuário da I.apinha, realiza
ram-se, após a chegada do imponen
te cortejo, diversos actos religiosos.

FALECIMENTOS ■ SUFRÁGIOS
D. M aria do Nascimento Almeida

Contando 66 anos e confortada 
com todos os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, finou-se, na terça-feira, 
a Sr.« 1). Maria do Nascimento Al
meida, que possuía os mais belos 
sentimentos cristãos e era muito es
timada no nosso meio.

A extinta era mãe amantíssima da 
Sr.* D. Maria de Sousa Garcia e do 
Sr. António de Sousa Garcia, sogra 
do conceituado comerciante e nosso 
amigo Sr. António de Freitas e 
cunhada do nosso ilustre conterrâ
neo e distinto Oficial da Armada, 
Sr. Comandante António Garcia de 
Sousa Ventura.

O seu funeral realizou-se na 5» 
feira, às 18 horas, na Igreja de S. 
Dâmaso, perante numerosa e selecta 
assistência e o cadáver foi, após as 
cerimónias fúnebres, trasladado, com 
o acompanhamento de muitas pes
soas das relações da extinta e da 
família enlutada, para o cemitério de 
Atouguia.

A tôda a família enlutada apre
sentamos sentidas condolências.

D. Etelvina de Je s u s  Machado Rodrigues
Por lapso não dissemos, na notícia 

publicada no último número dêste 
jornal, que aquela bondosa senhora 
era também cunhada da Sr.* D. Ma 
ria da Glória Marques Rodrigues, 
espôsa do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial em S. Marti- 
nho de Candoso, Sr. Agostinho Ro
drigues Guimarâis, a quem apresen
tamos as nossas condolências.

F ran cisco  Marinho
Foi bastante concorrida a Missa 

que, em comemoração do i.° aniver
sário do falecimento do pranteado 
Francisco Marinho, que foi funcio
nário dedicado e zeloso da adminis
tração do Notícias de Guimarâis, se 
rezou na segunda-feira, na Igreja da 
Misericórdia, tendo sido celebrante 
o Rev. Horácio Pereira da Silva.

Be iuto
Pelo falecimento de seu pai e 

cunhado, respectivamente, ocorrido 
há dias na freguesia de Creixomil, 
encontram-se de luto os nossos pre
zados conterrâneos e amigos Srs. 
Joaquim Fernandes Marques (sobri
nho), sócio da conceituada Casa Ro
berto e Joaquim Fernandes Marques, 
aos quais apresentamos as nossas 
condolências.

Agradecimento
O Cap. Domingos José Vieira de 

Andrade, no intuito de reparar qual
quer fálta involuntária, vem, também, 
por êste meio, agradecer muito reco
nhecido a tôdas a9 pessoas das suas 
relações e amizade que se interessa
ram pela suúde de sua filha Laura 
Beatriz Maria, que se acha quási res- 
trbelecida da grave doença que a re
teve no leito por muito tempo.

E' seu dever deixar aqui bem con
signado o seu eterno reconhecimento 
ao médico assistente Ex.mo Sr. Dr. 
João Afonso de Altneida pela grande 
dedicação e carinho que sempre dis
pensou à enferma durante todo o pe
ríodo da doença — qne foi díveras 
grave.
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beça ficava reduzido a umas irrisórias 
centenas de gramas.

Parece que tudo se conjugava para 
reduzir quási por completo o abaste
cimento de bacalhau ao país. tatifR

Tinha o Govêrno um caminho: rea
gir. E reagiu. Como? Já que os 
mercados estrangeiros se fechavam, 
restava-nos aumentar os meios de 
pesca nacionais. Não contando com 
os catorze barcos cuja construção vai 
iniciar-se imediatamente, conseguiu- 
-se já obter um total de 15 milhões 
de toneladas de bacalhau! E  se ti
vermos presente que, a êste esfôrço, 
devemos somar tôdas as anomalias 
económicas do conflito — avaliaremos 
no seu justo valor a energia que êle 
representa.

Saibamos, por nossa parte, corres
ponder-lhe.

CASIMIRO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimapães

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos

Gerahnente o público ignora as di
ficuldades que a guerra opôs ao abas
tecimento do País.

Exeniplo frisante é o da falta do 
bacalhau. £ Porque falta no mercado 
um produto tão necessário e antes do 
conflito sempre abundante ?

Vejamos: Portugal consumia 8 qui
logramas dêste peixe, por habitante. 
Dêsse quantitativo, comprávamos à 
Noruega, Terra Nova, Alemanha, Is
lândia, França, Dinamarca e Groen
lândia — 6 partes, sendo as 2 restan
tes pescadas pela frota nacional.

A guerra fechou-nos todos os mer
cados estrangeiros, com excepção da 
Terra Nova, que continua a fornecer- 
-nos metade do que lhe comprávamos. 
Diminuíu-no9, além disso, a frota ba
calhoeira — pela perca de algumas 
unidades e aumentou-nos as dificul
dades de pesca pela redução dos meios 
de transporte. E o consumo por ca-

Realizou-se, em todo o país, a se
mana da tuberculose, com o fim de 
divulgar práticas de higiene e precei
tos profiláticos anti-tuberculosos e an
gariar donativos para auxiliar a vasta 
e grandiosa obra a que a Assistência 
Nacional aos Tuberculosos se devotou, 
desde a sua criação.

Não possui ainda Guimarâis o seu 
Dispensário como seria para desejar 
e que relevantes serviços poderia pres
tar às classes pobres dêste laborioso 
concelho, mas isso não quere dizer 
que os nossos desprotegidos da sorte 
não estejam recebendo benefício al
gum da A. N. T.

Sabemos que últimamente têm sido 
recolhidos nos Sanatórios desta bene
mérita Instituição alguns doentes e 
que outros já estão inscritos, aguar
dando apenas a sua vez, para ali da
rem entrada.

Vai Guimarâis compartilhar tam
bém dessa cruzada de bem fazer, pro
cedendo no sábado, dia 12 de Junho, 
à venda do emblema, por intermédio 
de uin grupo de alunas do Liceu de 
Martins Sarmento que gentilmente se 
ofereceu para êsse fim.

E' de esperar que sejam recebidas 
com generosidade por todos e que 
consigam angariar uma verba apre
ciável para ir engrossar os fundos já 
existentes, depositados há auos na 
Casa Baucária Ferreira Alves, desta 
cidade, para um dia, quando fôr pos
sível, se dar início à construção do 
projectado e proveitoso Dispensário 
Anti-tuberculoso.

Nem oito, nem oitenta
Já  tivemos ensejo de acentuar que 

a campanha económica, para atingir 
fins práticos, precisa de ser orientada 
dentro de um rigoroso critério admi
nistrativo.

Produzir  não é pôr a gleba ao ser
viço do nosso paladar predilecto, 
mas desenvolver ao máximo os pro
dutos da terra e, especialmente, os 
que servem de alimento-base ao or
ganismo.

Poupar  tão pouco é  sinónimo de 
avareza. E' pelo contrário, dividir 
com parcimónia — de forma que as 
substâncias nutritivas por excelência 
nunca escasseiem às rereições.

Escrevemos êstes reparos a propó
sito da preferência dada por certos 
produtores ao incremento das cultu
ras do melão e do tomate, com pre
juízo da sementeira do milho, género 
mais necessário à alimentação do 
homem.

A Junta Nacional de Frutas, ao ter 
conhecimento do facto, informou já 
os interessados de que, no ano de 
1942, apenas foi possível exportar 
trinta toneladas de melão para as Pro
víncias Ultramarinas e que no ano 
corrente não se fará exportação com 
outro destino. A exportação de con
servas de tomate, em 1943, segundo 
informação também oficial, não exce
derá 70 por cento da do ano anterior.

E' de admitir que, ante a realidade 
das razões apontadas pela F . N. F., 
os produtores não aumentem as refe
ridas sementeiras e plantações, e ce
dam a vez à cultura do milho — gé
nero mais necessário à alimentação 
pública.

r> IK T H [E lIR .O
Dá-se sôbre hipoteca ou letra e 

aceita-se para colocar. Dirigir-se à 
Procuradoria Vimaranense, Ld.a, Rua 
da República, 20 — Guimarâis. 

Guarda-se sigílio. 397

M o b ília , VENDE-SE. 
Informa esta redacção. 398

Quinta em Fafe
VENDE-SE óptima quinta a 15 mi

nutos do centro da Vila. Paga de 
renda nove carros (renda antiga), 
muito vinho, ramadas em ferro, laga
res, olival, abundância de água de 
lima, bravios, moinho e explêndida 
casa.

Carta à Administração dêste jornal 
com as iniciais M. C. 306
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Dicionários adaptados nesta Secçáo: — Torrinha, Moreno (compl.j, Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

CONCURSO DE PflLAVRftS CRUZADAS
ENUNCIADO :

Horizontais : 1 — Que 
ensta ponco diuheiro. 2 — 
A parte superior dos insec- 
tos, aderente ao toráx. B — 
Eutre nós; euterro etn ato
leiro ; nota musical. 4 — 
Escolhe ; lugar dos sacrifí
cios ; Divindade mitológica 
que representava a nature
za personificada. 5 — Soba; 
primeiro elemento de vocá
bulos compostos, onde entra 
designando substituição ou 
categoria imediatamente in
ferior a outra. G — A maior 
das três divisões do Ôsso 
ilíaco ; cavalo da Bretanha, 
pequeno, mas ágil e fino. 
7 — Composições poéticas 
divididas em estrofes simé
tricas ; actuar. 8 — Não ; 

eamiuho orlado de casas numa povoação; prègo. 9 — Ataque de paralisia ; 
grande artéria que nasce no ventrículo esquerdo do coração; aqueles. 10 — 
Afastada para o mar largo. 11 — Cheio de chagas.

Verticais: 1 — Proporciouar. 2 — Acostumar. 3 —■ Aqui ; aprontem;
para. 4 — Espécie de capa sem mangas usada pelas irmandades ; coutracção 
de preposição e artigo (p l.); regente. 5 — Ofensa ; devorador. G — Exala 
cheiro ; altercação. 7 — Envelhecimento ; veucilhar. 8 — Baixo ; sobe ; nome 
de mulher. 9 — Porqne ; pinga; prefixo que designa aprcximação. 10 — Pa
tarata. 11 — Delicado.

D ecifradores dos «.®* 3, 4, 5 e 6 :  Aceruof, Aguns Matutus, A. L. C., Al
facinha, Alguém,. Aluoapa, Alver, Alvariuto, Berleri, Bíscaro, Caraliuda, Con
de, Copofóuico, Criança Alegre, D. Sabichão, Diadema, Doralvas, Dr. Mamarri, 
Dropê, Erbelo, Faisca. Feraca, Ferjufer, Fermo. Fidélio, Frei António, Ignotus 
Sutu, Javípera, João Augusto, João Semana, Jodipema, Jóia de Faraó, Jomo 
de Gni, Jomtfer, .Toraca, José do Cauto, E stia, Labita, Lage, Lauça chamas, 
Laruce, Laurus, Lhalha. Limpa chaminés, Lucimar. Mal-Kah, M. A. P. M., 
Maraca. Maria Maunela, Marupi, Mimi Zé, Moreuita, Mulato, P. de Iukiu, Pa- 
catão, Patêgo d’Azoia, Pépita, Pimpim, Psole, Quico, Quiui Matoli, Rei Carto, 
Rei David, Rei do Orco, Rei Texai, Rei Viola, Rotie, Sabrigaita, Sadino. Sa
tanás, Sinbá Durol, Somei, Ti Manei, Tiuobe, Um dos Uudtkas e Vareira.

Dos n.°* 3 e 4 : A. Siãhlagam, Dr. Calino, Endiabrado, Fulano de Tal, 
Mateiro e Parada.

Do n.° 3 : Jaime de Sonsa Rocha.

*  *  *

E X T R A - C O N C U R S O

r

■ £ T .°  7 8  (\ pké.mio) 
2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

j t t

8

10

11

Dedicado ao confrade PACA- 
TÃO, por

IGNOTUS SUM.

ENUNCIADO:
H orizontais : 1 — Fo

ge ; gastam. 2 — Nome de 
homem ; morda ; lugar ad
junto. 3 — Deduzem ; ver
ter perenemente. 4 — Pro
vinha. 5 —Exaltai; costado.
6 — Achar-se. 7 — Vala ; 
irritar. 8 — Destruí. 9 —
Encanta; elas asduas. 10 —
Distinguir ; chiste ; puxa!
11  — O essencial; igual
mente.

V e r t ic a is  : 1 — Com 
preferência; fixa. 2 — Gé
nero da familia dos boví- 
deos ; j á ; usa. 3 — F ú til; 
passe por. 4 — Acariciara. 5 — Recurso ; escárueo. 6 — Mndêto. 7 — Lôdo 
a casa principal dum edifício. 8 — Tresloucam. 9 — Correr com abundância ; 
margens de rio. 10 — Protecção ; destila; naquele negócio. 11 — Nome de 
mulher; põem ao nívpl.

Solução do n.° 73 — Horizontais : 1 — Agapeta. 2 — Parenese ; f. 3 — 
Ar ; l i ; po. 4 — Ele ; eta ; jr. 5 — N ; a ; namôro. G — Aval ; arames. 7 — 
G ila ; e. 8 — R ã ; regougo. 9 — E r ; lavrar. 10 — S ; exalar; a. 11 — Ama
relo.

Solução do n.° 75 — Horizontais : 1 — C ; acapelar. 2 — Eu ; nacarada. 
3 — Um ; iuâuimes. 4 — E ; v ; siga. õ — E ; irar. 6 — Acer ; opera, 7 — 
Cans ; a ; e. 8 — A nta; em ; 1; em. 9 -  Reordeno; rã. 10 — Aleiouas ; ai. 
11 — Remoroso.

D ecifradores:  Joraca, Maraca, Feraca, José do Canto, Caralinda, P. de 
Inkin, Doralvas, Jóia de Faraó, Psole, Quico, Agnus Matutus. Alfacinha, Bís
caro, Copofónico, Criança Alegre, Dropê, Erbelo, Laurus, Lucimar, M. A. P. M., 
Mimi Zé, Morenita, Rei Viola, Rotie, Sinhá Durol, Pacatão, Black-Bird, Igno- 
tns Snm, Sabrigaita, Fidélio, Tiuobe, Conde, Diadema, Satanás, João Augusto, 
Rei Texai, Rei Carto, Rei do Orco, Jomo de Gui, Lage, Fermo, Katia, Qnirn 
Matoli, Faísca, Mal-Kah, Jonuíer, A. L. C., Alguém, Alvarinto, Frei Antóuio, 
Laruce, Pimpim, João Semana e A. SiShlagajn.

Do n.° 73 : Sire de Tanso, Berleri, Ferjufer, Somei, Acesnof, Jodipema, 
Marupi, Dr. Mamarri, Limpa chaminés e Lauça chamas.

Do n.° 7 5 : Labita, Vareira, Um dos Undekas, Mateiro, Parada, Fulano 
de Tal e endiabrado.

Sorteios — N.° 7 3 :  Todos os totalistas e os decifradores do n.° 73, ca
bendo a cada 15 números, lotaria de 12 do corrente.

N * 7 5 :  Todos os totalistas e os decifradores do n.° 75, cabendo a cada 
16 números, lotaria de 19 do corrente.

“ DORALVAS„ — Êste nosso prezado Amigo e dedicado colaborador do 
Edipista, acaba de sofrer o rude golpe do falecimento do seu extremoso pai, 
motivo por que lhe apresentamos sentidas condolências.

AGRADECIMENTO — A todos os nossos colaboradores e Amigos que se 
interessaram pelo nosso estado de saúde e ainda aos que nos enviaram felici
tações pelo nosso aniversário natalício, os nossos protestos de eterno reconhe
cimento pelas provas de estima que tivemos ensejo de apreciar.

A s  listas do presente número devera 1 Correspondência : — J .  G A R C I A  
ser-nos enviadas até 20 do corrente, | — Rqa Egas Mouiz, 85 — Guimarãis.P R O P R I E D A D E

V E N D E - S E
C o m  c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  d e  c a s e i 

r o .  3  c a r r o s  d e  m e d i d a s  e  5  a  6  p i p a s

de vinho tinto e branco. Muita fruta. 
Teui água à porta e dista das Taipas 
uns 200 metros, com bom caminho.

I n d i c a  J O Ã O  B A P T I S T A  S A M 
P A I O  —  T a i p a s .  349

Per mm c a tita
A Viztla-Ã jfioreira

Ao perer rrer trancfuilamente os diá
rios de Lisboa e Pôrio, surpreeiuieu- 
■nie dolorosameute a no.ícia do sinis
tro ocoriido na casa do motor da 
Fábrica Têxtil de Vizela, Ld.“, e tnais 
ainda o estado lastimoso em que ficou 
o pobre obreiro da mesma considera
da fábrica, António de Almeida.

Prendeu-me mais a atenção a noti
cia publicada pelo jornal «O Século», 
no período que, com a devida vénia, 
transcrevemos: — «Se não fôsse o tnau 
estado da estrada, os bombeiros, que 
percorreram dois quilómetros até o 
local do sinistro, teriam chegado a 
tempo de evitar que as chamas devo
rassem aquela casa.»

Não me movem amizades nem ini
mizades, ou tão pouco esta ou aquela 
tendência especial ao assumir esta 
atitude — em muitos casos bem di- 
veisos de igual forina, desinteressada
mente, o tenho feito — e diga-se de 
verdade, louvatninhar quem quer que 
seja.

A mim, como vizelense nato, inte
ressa-me sempre o progresso moral e 
material da terra em que nasci. Des
ta forma, e feito de antemão êste avi
so para evitar equívocos, venho mais 
uma vez terçar armas em prol da ter
ra em que eu, e todos os nieus, vimos ! 
pela primeira vez a luz do dia. Mes
mo, porque Vizela precisa de quem 
defenda os seus interêsses sempre le
gítim os...

Principiemos, pois, p o r  a lto  e p e lo  
m ais im portante, sem  en trar em  p o r 
m enores.

Qúando neste estimado hebdoma- 
dário publiquei um artigo com a epí
grafe — Urge providenciar... -t- numa 
nota inserta no mesmo — n.° 563 cie' 
15 de Novembro de 1942 — pregunta- 
va qual a razão por que não se prin
cipiava e concluía a tão desejada e 
decantada estrada de Vizela a Álorei- 
ra e Lordelo.

Nessa altura, porém, não tinha in
formes seguros e não podia de forma 
alguma pronunciar-me, sem risco de 
êrio grave, sôbre tão momentoso as
sunto.

Hoje, lógica e completamente infor
mado, venho pugnar pelo Direito, 
pela Verdade, peia Justiça. E assitn 
animado, eu ouso, creio que, com o 
apoio da totalidade dos vizeienses, 
dar início à campanha da Razão...

A minha grande surprêsa em vista 
da catástrofe, deve ser encarada sob 
dois aspectos : —

Um de dôr, outro de estupefaeção.
De dôr por ver um pobre operário 

no meio de cruciantes dores, quando 
honestamente mourejava para gran
jear o pão para si e para os seus. De 
admiração ao ver em letra de fôrma 
darem o nome dc estrada a um cami
nho vicinal, sinuoso, estreito, irregu
lar, primitivo.

I  Forque não se construiu a estrada 
de Vizela a Lordelo, passando por 
Moreira, meio de comunicações êste 
de capital importância para estas três 
localidades? Nao julgo que vou di
vulgar um segrêdo

Todos os indivíduos naturais da 
região sabem quais foram os entraves 
causados por dois ou três ilustres per
sonagens, desta curiosa farsa, a tão 
útil como importante melhoramento.

E' para êsses que devem ir os nos
sos agradecimentos de vizeienses e 
moreirenses bairristas. Mas os inte
rêsses de oito ou dez tnil pessoas, de 
três ou quatro povoações, não podem, 
nem devem, ser prejudicados pelos 
interêsses pessoais, melhor, pela ca
turrice vaidosa de duas ou três pes
soas.

De domínio público é o facto da 
Fábrica Têxtil de Vizela, Ld.a e a 
Fábrica de Tecidos de Vilarinho en
trarem com a maior soma de verba a 
dispender com esta obra, enquanto 
que o Estado comparticipava só com 
uma pequena quantia.

Bem sei que favorecia estas duas 
emprêsas, mas muito — e muito mais 
— servia para o progresso e expansão 
da florescente região de Vizela.

E a estrada não se fêz.
Porquê ? — Com desassombro o di

rei, visto que os resultados agora se 
fazem sentir neste magnifico resultado:

«Se não fôsse o mau estado da es
trada (sic), os bombeiros... teriam 
chegado a tempo de evitar que as 
chamas devorassem aquela casa.»

E' o que entre outros períodos se 
lê n « 0  Século» de 23-5 43.

(Conliuua).
Júlio Damas.

COUTADA
murada, na freguesia de Mesão Frio, 
em frente à Igreja Paroquial.

Quem pretender pode dirigir-se ao 
Largo Conselheiro João Franco n.° 11 
—Guimarães.

I D in h e in o
Empresta-se até à quantia de 200 

contos, duma só vez ou em frac- 
ções, sôbre letras ou hipoteca. Pres- 
tam-se informes na Redacçáo dêste 
jornal. S63

Q u in ta s  --V e n d e m -se
com o rendimeuto de 6, 1 1 , 10, 8 
e 8 carros de medidas de 20 litros, 
coto casas de seuhorio e caseiro, es
tradas à porta é servidas por meios de 
transporte. sa

Informa M artinbo da Silva.

P E S P A C H . O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M '
' ' "" • " í

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

O AS A FUNDADA EHVt 162B
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Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

0 Secretariado de Propa- 
yanda Nacional

reco n h ece a  n ecessid ad e de se  
com baterem  a s  m o scas  e a

Liga de Profilaxia
d á-lh e todo o seu ap lau so  e ofe
re ce -lh e  uma larg a  co o p eração

A Direcção da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social, tendo tomado co
nhecimento pela Imprensa das decla
rações recentemente feitas pelo Ex.mo 
Sr. António Ferro, ilustre Director 
do Secretariado de Propaganda Na
cional, perante os delegados das Co
missões e Juntas de Tiirismo do Pais, 
em especial quanto à necessidade de- 
se exterminarem as moscas, que de 
tantas maneiras constituem perigo pa
ra a saúde pública, acaba de lhe diri
gir utn ofício manifestando o seu 
sincero júbilo e o seu mais áfranco e 
decidido aplauso por lào salutar in
tenção, que corresponde a uma anti
ga campanha da mesma Liga e reveste 
o maior alcance turístico e sanitário.

Recorda-se no mesmo ofício datar 
de 192S o inicio desta campanha da 
Liga, que se tem feito mediante os 
processos habituais de propaganda, e 
nomeadamente por meio de artigos 
distribuídos pela Imptensa periódica 
de todo o País, e pela publicação de 
um opúsculo intitulado «As Moscas», 
da autoria do Ex.mo Sr. Dr. José Ma
ria Braga, ilustre naturalista da Fa
culdade de Ciências do Pôrto, em 
que se dão valiosas indicações sôbre 
êsses insectos e sôbre os perigos que 
oferecem para a saúde pública, ao 
mesmo tempo que se apontam os me
lhores processos de as exterminar; 
dêste folheto fêz-se primeiro uma edi
ção dactilografada, sendo poréin logo 
depois impresso numa tiragem de 
15.000 exemplares, que foram profu
samente distribuídos não só pelas Câ
maras Municipais, Juntas de Fregue
sia, etc., como enviados aos professo
res primários, sacerdotes e, dum 
modo geral, a muitos daqueles que 
estão nos casos de exercer uma larga 
acçào educativa.

E  de que a acçào da Liga nêste 
campo alguma coisa frutificou, exis
tem bastantes provas no seu arquivo, 
e até a realização mais importante re- 
gLtrda nu País inteiro, e que foi a 
levada a cabo em 1938 pda Câmara 
Municipal de Cascais, sob o impulso 
e orientação do Delegado de Saúde 
do mesmo Concelho, Sr. Dr. Marques 
da Mata, se inspirou confessadamente 
na campanha da Liga, à qual é feita 
justiça em mais de um ponto do vo
lume onde aquele Município descre
veu com louvável minúcia tôda a sua 
actuação nêsse combate tão útil às 
moscas e mosquitos.

De todos os seus trabalhos nêste 
campo resulta que a Liga tem já ao 
seu dispôr um abundante material de 
propaganda, e se encontra portanto 
habilitada a oferecer ao Secretariado 
de PropaganJa Nacional os seus ser
viços para uma larga campanha con
tra as moscas, desde que lhe sejam 
fornecidos os fundos indispensáveis 
para que ela possa atingir plena efi
ciência ; prontificando-se a elaborar 
para tal fim um plano circunstanciado, 
caso essa cooperação seja aceite, a 
não ser que o Ex.mo Sr. Director do 
Secretariado de Propaganda Nacional 
prefira enviar à Liga um Delegado 
seu para troca directa de impressões, 
ou que, melhor ainda, S. Ex.a mesmo 
ihe dê a honra de visitar a sua sede, 
onde lhe serão gostosamente presta
dos todos os informes. E ofício ter
mina renovando as calorosas felicita
ções da Liga ao Ex.mo Sr. António 
Ferro pelo seu tão louvável propósito, 
que oxalá muito em breve passe ao 
campo das realidades.

IIIIIIJTA Q  Vendemos nos concelhos 
fJUIIvIftU de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda etn 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 356

A H ipotecária— R .  da R e p ú b l i c a ,  7 0 . 1

0 Melhor Café 
éo d'A Brasileira

Vendedot oficial em G U IM A R Ã IS  
P E D R O  D A  S IL V A  F R E IT A S  
11.  Rua <Je San t o  An t ó n i o .  13 

( C A S A  C H A F A R I C A )
--------------- Telefone 7 9 -------------------

a úoz delpndhes faâi e o mundo ackulha

Escutai estas emissões
0 8 , 4 5  N ot ic iá r io

4 1 , 4 9  m.  
4 1 , 9 6  m.  
4 9 , 1 0  m.

( 7 , 2 3  m o / s  ) 
( 7 , 1 5  m o / s ) 
(  6 , 1 1  m c / s )

14,15 N o t ic iá r io  J J|*®5 "J* ít2J rfí \14,30 Voz da  L o n d r e s   ̂ 24,*92 mê (I2,'04mc/sj

2 3 , 1 5
2 3 , 3 0

N ot ic iá r io  
Voz  d e  L o n d r e s

242

3 1 , 7 5  m.  
4 1 , 3 2  m.  
4 2 ,  f 3  m .  

2 6 1 ,  IO m .  
1 . 5 0 0 , OO m .

( 9 , 4 5  m o / s )  
( 7 , 2 6  m o / s  ) ( 7,13 mo/s) 
( 1 ,149 k c / s  ) 
( 2 0 0  k o / s )

C H A P É U S  = =
para  Senhora e Criança

Sempre as últimas Novidades 

Não comprem som ver o minha GOLECÇftO 

ROSA PEREIRA REBELO
Rua de S. Dâm aso —  G U I M A R Ã I S .


